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FORMATO DA DISSERTAÇÃO 

 

A presente dissertação é composta por capítulos. 

O capítulo 1 apresenta uma introdução geral e os objetivos de estudo desta 

dissertação. 

Os capítulos 2 e 3 são artigos científicos completos, em diferentes estágios 

para publicação em periódicos científicos. 

O capítulo 4 finaliza esta dissertação com conclusões gerais deste trabalho 

e com sugestões para estudos futuros. 

Cada capítulo apresenta sua lista de referências. 
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RESUMO GERAL 

A oferta sazonal de cordeiros é um dos principais entraves para o 

desenvolvimento da ovinocultura no Brasil. Para garantir a oferta de cordeiros o 

ano todo é necessário aumentar a amplitude da estação reprodutiva das ovelhas, 

viabilizando nascimentos fora das épocas convencionais. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o desempenho reprodutivo de ovelhas lanadas de raças de 

corte, acasaladas em diferentes estações do ano, em região de média latitude, 

avaliando também a influência da idade, raça e escore de condição corporal 

(ECC) sobre a taxa de gestação e taxa de gestação gemelar. Também objetivou-

se avaliar o efeito de nascimentos em diferentes estações do ano sobre os 

índices produtivos dos cordeiros: peso ao nascer, ganho de peso do nascimento 

ao desmame (GDPND), peso ao desmame e ganho de peso do desmame até a 

idade de abate (GDPD-150 dias), assim como a influência da idade e ECC da 

mãe, sexo e raça do cordeiro, e tipo de gestação (simples ou gemelar). O estudo 

foi realizado a partir da análise de dados zootécnicos do setor de ovinocultura da 

Fazenda Experimental Gralha Azul, no município de Fazenda Rio Grande, no 

estado do Paraná (latitude -25.66114429s, longitude -49.27262198w, 904nsm), 

utilizando dados do controle reprodutivo e de nascimentos, de um período 

compreendido entre 2015 a 2019 (dez estações reprodutivas), totalizando 643 

acasalamentos e 531 cordeiros nascidos. Os ovinos eram de raças de origem 

europeia (Ile de France, Texel, Suffolk e Hampshire Down), de aptidão de corte, 

com diferentes graus de sangue. Para a análise estatística, foram utilizados os 

testes de Qui2, regressão logística binária, ANOVA e teste t, com nível de 

significância de 5%. As estações de monta (EM) realizadas na primavera 

apresentaram a menor taxa de gestação (77%) e a taxa de gestação gemelar foi 

menor nas EM do verão (28%). A idade não influenciou na taxa de gestação, 

entretanto as ovelhas acima de 8 anos apresentaram 68% de taxa de gestação 

gemelar, superior às demais idades. No verão, as ovelhas com menos de 2 anos 

tiveram menor taxa de gestação (63%), comparando-se com ovelhas com idade 

entre 2 e 8 anos. Ovelhas mestiças e Ile de France obtiveram taxa de gestação 

superior às demais raças, 93% e 87% respectivamente. A análise de interação 

entre estação do ano da EM e raça para taxa de gestação demonstrou que, na 

primavera, ovelhas mestiças (93%) e Ile de France (77%) apresentaram as 

maiores taxas. No que diz respeito à produção de cordeiros, cordeiros nascidos 

no verão apresentaram desempenho produtivo inferior aos demais, evidenciado 

por GDPND inferior (0,22 kg), menor peso ao desmame (18,9 kg) e menor 

GDPD-150 dias (0,13 kg). Ovelhas com ECC pré-parto entre 3 e 4 pariram 

cordeiros mais pesados, com peso médio entre 4,65 kg e 4,73 kg. Após o parto, 

filhos de ovelhas com ECC entre 3 e 4 apresentaram maior GDPND e cordeiros 

de ovelhas com ECC de 1,5 e 2 apresentaram peso de desmame inferior em 

relação aos demais cordeiros, variando entre 13,57 kg e 17,62 kg 

respectivamente. Ovelhas entre 2 e 8 anos pariram cordeiros com peso médio 

de 4,68 kg, superior as demais idades, e cordeiros de ovelhas abaixo de 2 anos 
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e acima de 8 tiveram taxa de mortalidade superior no período do inverno, em 

relação às demais idades, variando entre 31% a 50%. Cordeiros provenientes 

de gestações gemelares obtiveram menor peso médio ao nascer (3,95 kg), 

menor GDPND (0,21 kg) e desmamaram com peso médio inferior (17,59 kg). A 

raça materna influenciou o peso ao nascer e a raça do cordeiro influenciou no 

desempenho produtivo do nascimento ao abate. A partir do presente estudo, 

conclui-se que é possível adotar acasalamentos ao longo do ano, produzindo 

cordeiros fora da estação tradicional; contudo, deve-se considerar que a 

performance produtiva dos cordeiros nascidos no verão foi inferior, comparada 

às demais estações do ano. 

Palavras-chave: ovinocultura, sazonalidade reprodutiva, produção de cordeiros, 

ovelhas lanadas, média latitude. 

 

ABSTRACT 

The seasonal supply of lambs is one of the main obstacles for the development 

of sheep production in Brazil and to guarantee the supply of lambs all over the 

year it is necessary to increase the amplitude of the breeding season of the ewes, 

enabling births outside the conventional seasons. The objective of this study was 

to evaluate the reproductive performance of meat breeds ewes, mated in different 

seasons of the year, in a region of medium latitude, also evaluating the influence 

of age, breed and body condition score (BSC) on pregnancy and twin pregnancy 

rates. It also aimed to evaluate the effect of births in different seasons of the year 

on lambs' production performance: birth weight, weight gain from birth to 

weaning, weight at weaning and weight gain from weaning to slaughter age, as 

well as the influence of the mother's age and BSC, sex and breed of lamb, and 

type of gestation (simple or twin). The study was carried out from the analysis of 

production data from the sheep production sector at Fazenda Experimental 

Gralha Azul, in the municipality of Fazenda Rio Grande, in the state of Paraná - 

Brazil (latitude -25.66114429s, longitude -49.27262198w, 904nsm). For the 

present study, we used the database of reproductive and birth control data, from 

2015 to 2019 (ten breeding seasons), totaling 643 matings and 531 born lambs. 

The sheep were of breeds of European origin (Ile de France, Texel, Suffolk and 

Hampshire Down), for meat purpose, and their crossbreds. For statistical 

analysis, were used the Chi-square tests, binary logistic regression, ANOVA and 

T test, with a significance level of 5%. The breeding seasons carried out in the 

spring had the lowest gestation rate (77%) and the twin pregnancy rate was lower 

in the summer (28%). Age did not influence the gestation rate, however, sheep 

over 8 years old presented 68% twin pregnancy rate, higher than other ages. In 

summer, ewes under 2 years of age had a lower gestation rate (63%), compared 

to those between 2 and 8 years old. Crossbred sheep and Ile de France had a 

higher gestation rate than the other breeds, 93% and 87% respectively. The 

interaction analysis between mating season and breed for pregnancy rate 
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showed that, in the spring, crossbred ewes (95%) and Ile de France ewes (77%) 

showed the highest rates. With regard to lamb production, lambs born in the 

summer showed lower production performance than the others, evidenced by 

lower weight gain from birth to weaning (0.22 kg), lower weaning weight (18.88 

kg) and lower weight gain from weaning to slaughter age (0.13 kg). Ewes with 

pre-calving BSC between 3 and 4 gave birth to heavier lambs, with an average 

weight between 4.65 kg and 4.73 kg. After giving birth, lambs of ewes with BSC 

between 3 and 4 had higher weight gain from birth to weaning and lambs of ewes 

with BSC of 1.5 and 2 had lower weaning weight compared to other lambs, 

varying between 13.57 kg and 17.62 kg, respectively. Ewes between 2- and 8-

years old lambs weighing an average of 4.68 kg, higher than the other ages, and 

lambs from ewes below 2 years old and above 8 had a higher mortality in the 

winter period, in relation to other ages, ranging from 31% to 50%. Lambs from 

twin pregnancies had lower average birth weight (3.95 kg), lower weight gain from 

birth to weaning (0.21 kg) and weaned with lower average weight (17.59 kg). The 

maternal breed influenced the birth weight, and the lamb breed influenced the 

productive performance from birth to slaughter. From the present study, it is 

concluded that it is possible to adopt matings throughout the year, producing 

lambs outside the traditional season, however it must be considered that the 

productive performance of lambs born in the summer was lower, compared to the 

other seasons of the year. 

Keywords: sheep farming, reproductive seasonality, lamb production. 
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CAPÍTULO 1 

 

INTRODUÇÃO 

A ovinocultura representa uma atividade pecuária importante no Brasil, 

gerando fonte de renda e de subsistência em diversas regiões do país. Segundo 

a Embrapa (2016), nota-se um crescimento do consumo interno dos produtos 

oriundos da ovinocultura, favorecido pelo aumento do poder aquisitivo da 

população. Entretanto, faz-se necessária a importação destes produtos, uma vez 

que a produção interna não é suficiente e competitiva para atender à demanda. 

Valendo da produção de outros países para suprir esse déficit, observa-se um 

mercado potencial de US$ 31.842.634,00, que foi o valor registrado até setembro 

de compra de produtos cárneos de ovinos e caprinos em 2018, sendo uma 

sinalização positiva para o setor produtivo, que pode enxergar nesse indicador 

um balizador da demanda a ser atendida (Embrapa, 2018).  

Ainda de acordo com Embrapa (2018), há uma carência de estatísticas 

oficiais disponíveis referente ao mercado de produtos ovinos que, associado à 

incipiente organização da cadeia ovina, contribuem para a deficiência na 

disponibilidade de informações, restringindo um melhor conhecimento do setor 

para a elaboração de estratégias e políticas para subsidiar a tomada de decisão 

do setor produtivo. No entanto, com dados e indicadores disponíveis, ainda que 

indiretos, pode-se compreender o contexto e os desafios dessa cadeia produtiva. 

Pontuam-se alguns entraves para o desenvolvimento da ovinocultura no país, 

entre eles a estacionalidade reprodutiva e, consequentemente produtiva, e 

ausência de padronização de produção, falta de organização dos produtores, 

deficiência logística, deficiente gestão e controle de custo, dificuldade de 

comunicação ao longo da cadeia produtiva, problemas sanitários e nutricionais, 

resultado de um sistema de produção e manejo desorganizado (Brasil, 2017). A 

irregularidade de oferta leva o cordeiro a ser visto como um produto sazonal, 

impactando em variações significativas no preço pago ao produtor e no preço 

final do produto (Viana et al., 2015). Essa oscilação importante entre oferta e 

demanda reflete diretamente no sistema produtivo, gerando o que se conhece 

como ciclo de preços (Martins et al., 2009).  
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A estacionalidade reprodutiva em ovinos reflete em estacionalidade 

produtiva (carne, leite e derivados), podendo impactar negativamente o sistema 

produtivo: menor produção de carne por ovelha, desequilíbrio na oferta e nos 

preços do mercado, uso não econômico das áreas produtivas da propriedade, 

equipamento e força de trabalho (Sušić et al., 2005). Como esta estacionalidade 

é um dos principais entraves na produtividade dos pequenos ruminantes 

(Zarazaga et al., 2003), buscam-se alternativas para incrementar a eficiência 

reprodutiva. Para tanto, torna-se imperativo a adoção de estratégias para 

aumentar a amplitude sexual das fêmeas, contemplando o manejo nutricional, 

sanitário e reprodutivo. 

 Primeiramente, a fim de otimizar a eficiência reprodutiva, deve-se 

considerar as particularidades específicas da espécie. As ovelhas são 

poliéstricas estacionais de dia curto; portanto, o estímulo para os fenômenos 

reprodutivos é o decréscimo do fotoperíodo, sendo o outono o período de maior 

atividade reprodutiva (Hafez, 1952). Em decorrência da variação do fotoperíodo 

em função da latitude do local, verifica-se que, ao se aproximar da linha do 

Equador, menor é a amplitude do fotoperíodo ao longo do ano. 

Consequentemente, a estacionalidade reprodutiva pode ser diminuída ou 

findada, sendo possível ciclos férteis ao longo de todo o ano, desde que haja 

aporte nutricional adequado (Hafez, 1952; Robinson, 1981). O fator racial 

influencia a ciclicidade (Belibasaki e Kouimtzis, 2000; Snowder et al., 2002), 

sendo que as raças nativas brasileiras, como Santa Inês e Morada Nova, 

apresentam maior atividade reprodutiva durante o ano, em relação às raças 

lanadas, como Ile de France, Suffolk e Merino (Sousa et al., 2015). 

Em sistemas de partos acelerados, objetivando maior número de parições 

por ano, torna-se necessário que as ovelhas sejam mantidas em bom estado 

nutricional (Boucinhas et al., 2006; Embrapa, 2008). Nesse contexto, é 

recomendável avaliações periódicas do escore corporal dos animais nos 

períodos reprodutivos estratégicos (Simplício e Santos, 2005; Cezar e Souza, 

2006), tais como período anterior e durante a estação de monta, pré e pós-parto, 

a fim de realizar os ajustes nutricionais necessários, estabelecer estratégias de 

manejo e verificar a condição da fêmea para o seu próximo ciclo de produção 

(Embrapa, 2008). Vários estudos utilizam a medida de escore de condição 

corporal (ECC) para avaliar o estado nutricional do rebanho, sendo este 
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considerado um método simples e eficaz (Maurya et al., 2017). O ECC estima o 

estado nutricional dos animais por meio de avaliação visual e/ou tátil, sendo uma 

medida subjetiva baseada na classificação dos animais em função da cobertura 

muscular e da massa de gordura (Embrapa, 2008). As condições corporais (CC) 

da região lombar dos ovinos são classificadas em CC1 (muito magro) até CC5 

(obeso), como descrito por Moraes et al. (2005). 

Não somente os aspectos reprodutivos serão impactados pela CC da 

ovelha ao parto, mas também a sobrevivência e o crescimento dos cordeiros 

lactentes (Awi, 2004), influenciando diretamente o peso à desmana e seu 

desempenho produtivo na fase de terminação (Embrapa, 2008). 

Além do desempenho reprodutivo, a taxa de crescimento dos cordeiros 

nascidos é um fator importante para o incremento produtivo. É necessário haver, 

não somente, o aumento do número de cordeiros nascidos, mas também 

aumentar a velocidade do ganho de peso, que pode ser obtido pelas técnicas de 

cruzamento e estratégias nutricionais (Mexia et al., 2004). Trabalhar com a 

adoção de diferentes períodos de acasalamento ao longo do ano, além do 

período tradicional, infere em cordeiros nascendo sob condições climáticas das 

mais diversas. Nascimentos em diferentes épocas podem influenciar 

diretamente em aspectos econômicos importantes na produção de cordeiro, tais 

como peso e tamanho ao nascer, taxa de mortalidade e ganho de peso diário 

(Sušić et al., 2005; Yilmaz et al., 2007; Sen et al., 2013). A venda de cordeiros 

para abate proporciona uma parcela considerável da receita das fazendas 

(Debortoli, 2017), por isso é importante que os cordeiros tenham um 

desenvolvimento adequado para favorecer uma produção e rentabilidade 

eficientes.  

O efeito da sazonalidade no desempenho produtivo dos cordeiros pode 

também estar relacionado com a variação sazonal da população de parasitos 

gastrintestinais. A variação da população parasitária nas pastagens está 

relacionada com fatores ambientais e a presença de hospedeiros susceptíveis, 

sendo estes representados por animais jovens e fêmeas em periparto (Colditz et 

al., 1996). Fatores ambientais, como temperatura e umidade, podem favorecer 

ou limitar o desenvolvimento de larvas (O’Connor et al., 2006), influenciando na 

composição e regulação da população parasitária ao longo do ano (Stromberg, 

1997). Em países de clima tropical, a temperatura e a umidade são os fatores 
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mais importantes (Valcarcel et al., 1999). Endoparasitoses gastrintestinais são 

consideradas como o principal fator limitante para a produção de ovinos. Os 

prejuízos devem-se ao crescimento retardado, perda de peso, redução da 

conversão alimentar, diminuição da produção de lã, queda na produção de leite, 

baixa fertilidade e mortalidade dos animais, além de custos para o seu controle 

(Silva et al., 2010). 

Visando a produção e oferta contínua de cordeiros ao longo do ano é 

imperativo conhecer os processos envolvidos na criação de matrizes e produção 

de cordeiros, e suas fragilidades. É necessário determinar os impactos da 

adoção de acasalamentos ao longo do ano sobre os índices reprodutivos e 

performance produtiva do cordeiro, ajustando o manejo e otimizando os 

resultados.  

Portanto, o objetivo geral desta dissertação foi avaliar, por meio da análise 

de dados retrospectivos, os efeitos de acasalamentos em diferentes estações do 

ano sobre os índices reprodutivos de ovelhas e índices produtivos de cordeiros. 

Os objetivos específicos foram: 

i. Avaliar o efeito da época e ano da estação de monta, ECC da ovelha antes 

da cobertura, idade e raça da ovelha, raça do reprodutor sobre a taxa de 

gestação e taxa de gestação gemelar. 

ii. Avaliar o efeito da idade e ECC da ovelha pré e pós-parto, tipo de gestação, 

estação de nascimento do cordeiro, sexo e raça do cordeiro sobre o 

desempenho produtivo do cordeiro (peso ao nascer, ganho diário de peso do 

nascimento ao desmame, peso ao desmame, ganho diário de peso do 

desmame aos 150 dias) e número de tratamentos anti-helmínticos.  

iii. Avaliar o efeito do ECC pré-parto da ovelha, tipo de parto, da estação de 

nascimento do cordeiro sobre taxa de mortalidade de cordeiros.  
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CAPÍTULO 2 

 

DESEMPENHO REPRODUTIVO DE OVELHAS DE RAÇAS DE CORTE DE 

ORIGEM EUROPEIA ACASALADAS EM DIFERENTES ESTAÇÕES DO ANO 

 

RESUMO 

A estacionalidade reprodutiva é um dos principais desafios para incremento na 
produção de ovinos, uma vez que reflete em estacionalidade produtiva, 
especialmente da carne de cordeiro. Desta forma, buscam-se alternativas para 
aumentar a amplitude da estação reprodutiva de fêmeas ovinas, visando uma 
produção homogênea e constante ao longo do ano. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o desempenho reprodutivo de ovelhas acasaladas em diferentes 
estações do ano, considerando o efeito da idade, raça e escore de condição 
corporal (ECC) sobre a taxa de gestação e taxa de gestação gemelar. O estudo 
foi realizado a partir da análise retrospectiva de dados zootécnicos de um 
rebanho experimental situado no município de Fazenda Rio Grande (latitude -
25.66114429s, longitude -49.27262198w, 904nsm). A avaliação compreendeu 
ovinos de raças de corte, de origem europeia (Ile de France, Texel, Suffolk e 
Hampshire Down), com diferentes graus de sangue, e dados das estações de 
acasalamentos com cio natural que ocorreram entre 2015 e 2019, totalizando 
643 acasalamentos. Para avaliar o efeito das variáveis sobre a taxa de gestação 
e taxa de gestação gemelar foi aplicado o teste de Qui². A interação da época da 
estação de monta (EM) com os demais fatores foi analisada pela regressão 
logística com modelo de segunda ordem, com inclusão de constante e ajuste de 
todas as variáveis. As EM realizadas na primavera apresentaram a menor taxa 
de gestação (77%) e a taxa de gestação gemelar foi menor nas EM do verão 
(28%). A idade não influenciou na taxa de gestação, entretanto as ovelhas acima 
de 8 anos apresentaram 68% de taxa de gestação gemelar, superior às demais 
idades. No verão, as ovelhas com menos de 2 anos tiveram menor taxa de 
gestação (63%), comparado com as de idade entre 2 e 8 anos. Ovelhas mestiças 
e Ile de France obtiveram taxa de gestação superior às demais raças, 93% e 
87% respectivamente, sendo que a raça Texel apresentou taxa de gestação 
gemelar (22%) inferior às demais. A análise de interação entre estação da EM e 
raça para taxa de gestação demonstrou que, na primavera, ovelhas mestiças e 
Ile de France apresentaram as maiores taxas de gestação, 93% e 77% 
respectivamente. Conclui-se que foi possível obter taxas de gestação acima de 
77% em todas as EM, demonstrando que é possível adotar acasalamentos em 
raças europeias, utilizando cio natural em todas as estações do ano resultados 
satisfatórios, desde que as matrizes sejam mantidas em um bom escore 
corporal. 
 

Palavras-chave: ovinos, sazonalidade reprodutiva, estação de monta. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A estacionalidade reprodutiva em ovinos pode representar um obstáculo 

para o desenvolvimento sustentável da ovinocultura (Zarazaga et al., 2003), uma 

vez que reflete em estacionalidade produtiva, sobretudo de carne de cordeiros. 

 A oferta é sazonal por natureza, explicada pela sazonalidade reprodutiva 

dos ovinos, embora a demanda por produtos esteja presente o ano todo. A 

produção de cordeiros fora da estação é uma estratégia para preencher lacunas 

no fornecimento sazonal, que implica no desequilíbrio de preços do mercado e 

no uso não econômico das áreas produtivas da propriedade, equipamento e 

força de trabalho (Sušić et al., 2005).  

 Para que a produção acelerada de cordeiros (três partos em dois anos) 

ou outros modos de produção fora da estação tenham sucesso, deve-se 

encontrar uma maneira de superar a restrição sazonal na reprodução dos ovinos. 

O estímulo para o início da estação reprodutiva em ovinos é o decréscimo do 

fotoperíodo, sendo observado, portanto, maior atividade reprodutiva no outono 

(Hafez, 1952). Contudo, ao se aproximar da linha do equador, menor é a 

variação do fotoperíodo ao longo do ano (Goot, 1969), aumentando a amplitude 

sexual das fêmeas poliéstricas estacionais. 

 Segundo Forcada e Abecia (2006), havendo aporte nutricional adequado, 

é possível que as ovelhas apresentem ciclos férteis ao longo de todo o ano, 

minimizando a estacionalidade reprodutiva. Portanto, torna-se necessário que as 

ovelhas sejam mantidas em bom estado nutricional, avaliado através do escore 

de condição corporal (ECC), sobretudo antes e após a concepção, antes do parto 

e durante a lactação (Boucinhas et al., 2006; Embrapa, 2008).  

 Além dos fatores relacionados ao manejo e variações ambientais, o 

desempenho reprodutivo das fêmeas ovinas pode ser influenciado pela idade 

das fêmeas colocadas em reprodução, uma vez que fêmeas jovens normalmente 

expressam menor eficiência reprodutiva comparadas com fêmeas adultas 

(Dyrmundsson, 1973), bem como fatores genéticos (Land, 1978). A seleção de 

raças pode influenciar o desempenho reprodutivo, principalmente a prolificidade 

e a idade no primeiro parto (Hafez, 1952; Hudson et al., 1971; Dyrmundsson, 

1973; Quirke, 1977).  De modo geral, fêmeas resultantes de cruzamentos entre 

diferentes raças, apresentam melhor desempenho reprodutivo do que fêmeas de 
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raças puras, sendo que a heterose contribui para antecipar e melhorar o 

desenvolvimento sexual (Nogueira et al., 2011).  

 A fim de minimizar a estacionalidade produtiva, torna-se necessário 

verificar a possibilidade de aumentar o período de estação reprodutiva da ovelha, 

favorecendo a ciclicidade ao longo do ano. Baseado na análise de um banco de 

dados, este estudo objetivou avaliar o desempenho reprodutivo (taxa de 

gestação e taxa de gestação gemelar) de fêmeas ovinas de raças de corte de 

origem europeia, acasaladas em diferentes estações do ano, em região de média 

latitude, considerando também os efeitos de idade, raça e ECC sobre os índices 

reprodutivos.   

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Este projeto foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa no 

Uso de Animais (CEUA), da PUCPR, registrado sob o número 01620 (anexo 1). 

 

DESCRIÇÃO DA ORIGEM DOS DADOS 

 O estudo, observacional e retrospectivo, foi realizado a partir da análise 

de registros zootécnicos do setor de ovinocultura da Fazenda Experimental 

Gralha Azul (FEGA), no município de Fazenda Rio Grande, no estado do Paraná, 

sul do Brasil (latitude -25.66114429s, longitude -49.27262198w, 904nsm), região 

considerada de média latitude por estar entre o Trópico de Capricórnio (23,5º S) 

e o Círculo Polar Antártico (66,5º S). O clima é Cfb, temperado, com verão 

ameno, sem estação seca com chuvas uniformemente distribuídas, porém com 

geadas severas e frequentes, de acordo a classificação climática de Köppen-

Geiger (Caviglione et al., 2000). 

 O sistema de produção, apesar de algumas variações ao longo dos anos, 

era semi-intensivo, com as ovelhas sendo mantidas em piquetes de pastagem 

durante o dia, e recolhidas para o aprisco à noite. Os piquetes eram formados 

por pastos perenes de verão (pasto nativo e pasto pensacola - Paspalum 

notatum) e pastos anuais de inverno (aveia – Avena sativa e azevém - Lolium 

multiflorum), com lotação variável, entre 30 a 40 ovelhas/ha. No aprisco, os 

animais também recebiam suplementação de feno e silagem de milho. Para as 
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ovelhas em final de gestação e lactação e cordeiros em crescimento, era 

fornecido também suplementação com concentrado (em geral, média de 16% 

proteína bruta - PB), variando a quantidade de acordo com a categoria e a época 

do ano. 

 A base do rebanho era de matrizes mestiças das raças Texel, Ile de 

France e Suffolk, e ovelhas lanadas sem raça definida. Os reprodutores 

utilizados eram das raças Ile de France, Texel, Suffolk e Hampshire Down, e os 

acasalamentos não seguiam um padrão em relação às raças das matrizes e dos 

carneiros. 

 Os partos ocorriam em confinamento, sob supervisão e auxílio, em caso 

de necessidade. Os animais eram submetidos à vacinação para clostridiose, 

com reforço vacinal das ovelhas em terço final de gestação. Os cordeiros, ao 

desmame, recebiam duas doses da vacina, com intervalo de 30 dias. O 

tratamento anti-helmíntico era feito de forma seletiva, com as ovelhas sendo 

avaliadas pelo método Famacha e ECC (Sotomaior e Cintra, 2018).  

 O manejo reprodutivo da propriedade objetivava a produção de cordeiros 

ao longo do ano, porém não utilizava sistema de partos acelerados. Os 

reprodutores permaneciam nas mesmas instalações que as ovelhas, em baias 

separadas, de forma que não havia bioestimulação das fêmeas pelo efeito 

macho. Também, em nenhum momento foi utilizado hormônios para a indução 

de cios nas ovelhas. As borregas entravam em reprodução entre 12 e 14 meses 

de idade, desde que já tivessem atingido pelo menos 70% do peso médio das 

ovelhas adultas. Os critérios para a formação dos lotes de monta das ovelhas 

adultas eram: não estar em lactação e apresentar ECC preferencialmente entre 

3 e 3,5, e não havia um intervalo definido entre desmama e nova estação 

reprodutiva. As estações de monta (EM) tinham em média duração de 45 dias, 

sem controle individual da data de cobertura. Em geral, eram colocadas 30 a 40 

ovelhas por reprodutor. O diagnóstico de gestação era realizado em torno de 60 

dias após o término da EM, por meio de ultrassonografia. 

 

BANCO DE DADOS 

 Para o presente estudo foram utilizados os dados referentes aos anos de 

2015 a 2019 (dez estações reprodutivas), totalizando 643 acasalamentos. As EM 

consideradas ocorreram nas seguintes datas:  
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• 06/04/2015 a 21/05/2015;  

• 20/11/2015 a 26/01/2016,  

• 09/09/2016 a 24/10/2016;  

• 09/01/2017 a 23/02/2017;  

• 12/05/2017 a 16/06/2017;  

• 03/10/2017 a 14/11/2017; 

• 19/01/2018 a 28/02/2018;  

• 08/06/2018 a 02/08/2018;  

• 17/12/2018 a 23/01/2019;  

• 29/03/2019 a 15/05/2019.  

 

 Como não havia controle individual da data de cobertura, para fins de 

análise estatística, a data e estação de acasalamento foi estabelecida a partir da 

data do parto, subtraindo 145 dias (período da gestação da ovelha). Para as 

fêmeas não gestantes ou que tiveram a gestação interrompida, a estação da EM 

foi determinada a partir da data em que as fêmeas foram colocadas com o 

reprodutor.  

 Para análise dos dados, consideraram-se as seguintes variáveis: 

 

• Dados da ovelha: número de identificação, data de nascimento, padrão 

racial, ECC antes do acasalamento. Foi considerado também o 

diagnóstico de gestação após o acasalamento e se a ovelha levou a 

gestação à termo. 

• Dados do período de acasalamento: ano da EM, data de início e fim da 

EM, data do acasalamento, estação do ano (verão “21 de dezembro a 20 

de março”, outono “21 de março a 20 de junho”, inverno “21 de junho a 22 

de setembro”, primavera “22 de setembro a 20 de dezembro”), e o 

reprodutor utilizado em cada lote de ovelhas em EM.  

 

 O ECC pré-acasalamento correspondeu ao escore observado em um 

intervalo máximo de 15 dias antes do acasalamento, uma vez que os animais 

eram avaliados semanalmente ou quinzenalmente. 
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 A raça da matriz foi definida a partir do padrão racial, uma vez que as 

fêmeas não eram puras de origem. Desta forma, as fêmeas que apresentavam 

fenótipo característico de Texel, Ile de France ou Suffolk eram classificadas 

como sendo destas raças. As que eram classificadas como mestiças, por sua 

vez, eram as ovelhas que não possuíam padrão racial para nenhuma das raças.  

 Os índices reprodutivos avaliados foram taxa de gestação após 

ultrassonografia e taxa de gestação gemelar, que foram calculados a partir das 

fórmulas: 

 

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜 (%) =  
𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑔𝑒𝑠𝑡𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑙𝑜𝑐𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑒𝑚 𝐸𝑀
 𝑥 100  

 

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜 𝑔𝑒𝑚𝑒𝑙𝑎𝑟 (%) =
𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑜 𝑔𝑒𝑚𝑒𝑙𝑎𝑟 

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑖𝑑𝑎𝑠
 𝑥 100 

 

 
Para a análise estatística, foram utilizados todos os registros disponíveis 

mesmo que incompletos, de forma que o número de observações para cada fator 

é diferente. Por exemplo: havia fêmeas que não tinham a avaliação de ECC no 

banco de dados, mas que foram incluídas na análise de outros fatores, como 

raça e idade. Há casos também de ovelhas que foram vendidas ou morreram 

após o diagnóstico de gestação. Portanto, o número de ovelhas prenhes e 

paridas, numa mesma EM, pode variar não apenas devido a abortos, mas 

também a vendas ou mortes. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para avaliar o efeito dos fatores: época da estação de monta, ECC da 

ovelha antes do acasalamento, efeito racial da mãe e do pai, e idade da matriz 

sobre as variáveis taxa de gestação e taxa de gestação gemelar foi aplicado o 

teste de Qui². 

Para análise de interação de todas as variáveis, foi realizada regressão 

logística binária a partir de um modelo fatorial completo, com todas as interações, 

estando inclusas as variáveis: estação do ano da EM, raça e idade da ovelha, 

bem como as interações: EM x raça da ovelha; idade da ovelha x EM; idade x 

raça da ovelha, idade x EM x raça. Nela foi observado que a interação idade x 
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EM x raça não foi significativa, portanto, não houve a necessidade de fazer o 

desdobramento dos fatores. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados de taxa de gestação e taxa de gestação gemelar, considerando 

os fatores ano, estação do ano da EM, ECC das ovelhas antes do acasalamento, 

idade da matriz, raça da matriz e do reprodutor, podem ser observados na 

Tabela1. Na análise da interação do período da EM e demais fatores, serão 

apresentados apenas os desdobramentos das interações significativas.  
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Tabela 1: Taxa de gestação (%G) e taxa de gestação gemelar (%GG) de ovelhas, em função do ano, estação do ano da estação de 

monta (EM), raça da mãe*, raça do pai e escore de condição corporal (ECC) da ovelha pré-acasalamento. 

 

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 p 
G/total (%G) 137/143 (96%)a 75/85 (88%)b 140/190 (74%)c 174/191 (91%)ab 27/33 (82%)bc <0,0001 
GG/paridas (%GG) 36/114 (32%)b 39/74 (53%)a 54/123 (44%)ab 58/168 (35%)b 6/27 (22%)b 0,0064 
       

Estação do ano da EM Verão Outono Inverno Primavera 
 

p 
G/total (%G) 221/247 (89%)a 146/161 (91%)a 69/83 (83%)a 117/151 (77%)b 

 
0,0017 

GG/paridas (%GG) 55/195 (28%)b 50/131 (38%)a 36/69 (52%)a 52/111 (47%)a  0,0006 
       

ECC pré- 
acasalamento 

2 2,5 3 3,5 4 p 

G/total (%G) 13/13 (100%)a 111/137 (81%)a 266/305 (87%)a 141/160 (88%)a 11/15 (73%)a 0,1511 
GG/paridas (%GG) 7/12 (58%)a 41/100 (41%)a 86/248 (35%)a     49/127 (39%)a 5/8 (63%)a 0,2221 

Idade da mãe Até 2 anos Acima de 2 até 8 anos Acima de 8 anos 
  

p 
GP/total (%G) 45/59 (76%)a 442/511 (86%)a 29/32 (91%)a 

  
0,0749 

GG/paridas (%GG) 9/41 (22%)c 165/408 (40%)b 17/25 (68%)a   0,0011 
       

Raça da mãe* Ile de France Texel Suffolk Mestiça 
 

p 
G/total (%G) 118/135 (87%)ab 152/182 (84%)b 50/76 (66%)c 175/189 (93%)a 

 
<0,0001 

GG/paridas (%GG) 43/109 (39%)a 32/143 (22%)b 26/47 (55%)a 83/161 (52%)a  <0,0001 
       

Raça do pai Ile de France Texel Suffolk Hampshire Down  p 
G/total (%G) 173/194 (89%)a 242/290 (83%)a 100/111 (90%)a 36/45 (80%)a  0,1064 
       

Legenda: G/total: número de ovelhas gestantes em relação ao número total de ovelhas em estação de monta; %G: taxa de gestação; GG/paridas: número de 
ovelhas com gestação gemelar em relação ao número total de ovelhas paridas; %GG: taxa de gestação gemelar; EM: estação de monta; ECC: escore de 
condição corporal. *as ovelhas não eram puras de origem, mas com padrão racial para as referidas raças. 

Letras diferentes na linha indicam que há diferença significativa, segundo o teste qui-quadrado (p < 0,05). 
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 Considerando a fertilidade entre as estações do ano, verificou-se que na 

primavera, a taxa de gestação foi inferior, embora, em relação às gestações 

gemelares, a menor taxa tenha sido observada no verão. Menores índices 

gestacionais na primavera poderiam ser esperados, uma vez que nesse período 

inicia o aumento da intensidade de luz diária, diminuindo o estímulo da glândula 

pineal, responsável por sintetizar e secretar melatonina, hormônio diretamente 

responsável pela atividade reprodutiva (Maia e Bezerra, 2010). Contudo, 

conforme observado em nosso estudo, a menor taxa de gestação na primavera 

poderia ser parcialmente compensada pela taxa de gestação gemelar, que foi 

equivalente às EM do outono e inverno. 

 Apesar de vários autores apresentarem dados indicando que a 

performance reprodutiva das ovelhas de raças lanadas de corte, de origem 

europeia, em regiões de média latitude, e fora da EM convencional é baixa, entre 

30 a 55% (Smith et al.,1988; Knight et al., 1989; Morris et al., 1993; deNicolo et 

al., 2006), os resultados encontrados neste estudo mostraram taxas de gestação 

entre 77% a 91% em todas as estações do ano. Estes resultados, obtidos em 

épocas tidas como anestro sazonal, são tão favoráveis quanto aos obtidos por 

Ribeiro et al. (2002), que examinaram 27.089 ovelhas de rebanhos comerciais, 

acasaladas apenas no outono (período de estros) com taxa de gestação 

variando de 77,3 a 89,9%. A capacidade das ovelhas de se reproduzirem com 

sucesso fora da estação é fundamental para a viabilidade de um sistema de 

partos acelerados (3 partos em dois anos) ou fora da estação de acasalamento 

convencional.  

Mesmo fora da estação reprodutiva convencional, os folículos ovarianos 

continuam se desenvolvendo (Noel et al., 1992; Ali et al., 2006) uma vez que a 

produção hormonal não cessa, apesar de haver uma mudança na proporção de 

hormônios gonadotróficos secretados pela hipófise, modificando as respostas 

ovulatórias (Kammlade et al., 1952; Karsch et al., 1980; Goodman et al., 2010). 

Uma vez que foi observado neste estudo ovelhas gestantes em diferentes 

estações do ano, sem uso de nenhum tratamento hormonal, pode-se supor que 

o eixo hipotálamo-hipofisário-gonadal pode ser modulado não somente pelo 

estímulo do fotoperíodo. Sabe-se que existem fatores moduladores da 

sazonalidade que modificam as respostas ovulatórias mesmo em meses do ano 
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em que há aumento da luminosidade, entre eles a nutrição, latitude, temperatura, 

precipitação, variação genética (raças).  

A nutrição afeta a função reprodutiva em diferentes níveis do eixo 

hipotálamo-hipofisário-gonadal (Meza-Hererra et al., 2007). Rhind et al. (1991) 

constataram que elevado consumo alimentar ou bom escore de condição 

corporal induzem um aumento na concentração plasmática e na frequência do 

pulso do LH, promovendo a ovulação dos folículos em fase de dominância.  

A latitude condiciona o efeito da luz sobre a atividade reprodutiva dos 

ovinos, uma vez que a estação reprodutiva desta espécie se inicia quando a 

fotofase diária está encurtando (verão e especialmente o outono) (Milczewsk et 

al., 2015). Quanto maior a latitude, maior a variação do fotoperíodo ao longo do 

ano, portanto a atividade reprodutiva em ovinos pode ser modificada quando o 

regime fotoperiódico muda (Woodfill et al., 1994). A modulação da reprodução 

em ovinos pode estar limitada também pelo regime de chuvas e temperaturas 

(Evans e Maxwell, 1987), sendo que o estresse térmico provocado por elevadas 

temperaturas ambientais, agravado em ambientes com alta umidade, 

compromete a produtividade animal. Sabe-se que a fisiologia do estresse, seja 

ele térmico ou não, tem sua base representada pelo eixo hipotálamo-pituitária-

adrenal, com a ativação do eixo hipotálamo-adeno-hipófise-cortex adrenal (Polli 

et al., 2020) gerando mudanças em quase todo o sistema endócrino, limitando a 

secreção de hormônios gonadotróficos, entre outros (Encarnação, 1992). 

Existem também variações de sazonalidade entre as diferentes raças 

ovinas, embora todas as raças de regiões temperadas sejam sensíveis às 

mudanças do fotoperíodo. De acordo com Milczewski et al. (2015), mesmo em 

climas tropicais, raças oriundas de regiões de clima temperado não mudam 

significativamente a duração da sua estação reprodutiva, podendo apresentar 

até mesmo estação de anestro nessas condições, ou seja, estes animais 

originados em regiões com grandes variações luminosas ao longo do ano, 

tendem a seguir o mesmo ritmo de luz de seus ancestrais, independente da 

região em que se encontram (Lincoln et al., 1990). 

 No presente estudo não foi possível observar o efeito do ECC sobre a taxa 

de gestação e taxa de gestação gemelar (Tabela 1), uma vez que havia poucos 

indivíduos apresentando escores extremos. Como as ovelhas foram pré-

selecionadas para entrarem em estação de monta, mais de 93% dos 
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acasalamentos (604/643) foram de ovelhas com ECC entre 2,5 e 3,5. Contudo, 

tem sido descrito uma relação positiva entre o ECC da ovelha e o número de 

fetos por gestação e taxa de gestação (Kleemann e Walker, 2005; Edwards et 

al., 2014; Aktaş e Doğan, 2014). 

 Sabe-se que fatores nutricionais interferem na reprodução das ovelhas 

(Yang et al., 2016) e influenciam no crescimento e desenvolvimento folicular, 

afetando igualmente a taxa de ovulação (Scaramuzzi et al., 2006). De acordo 

com Smith e Stewart (1990), a influência do ECC na taxa de ovulação pode ser 

classificada como de longo prazo ou o 'efeito estático', no qual ovelhas com bom 

ECC têm taxas de ovulação mais altas do que as de baixo ECC, e de curto prazo 

ou 'efeito dinâmico', por meio de um aumento estratégico do ECC três a quatro 

semanas antes do acasalamento (Smith e Stewart ,1990). 

 Não somente escores inferiores podem ser prejudiciais para reprodução, 

como também escores acima do ideal. Parr (1992) observou que matrizes ovinas 

cuja nutrição era superior à exigência de mantença, exibiam concentrações mais 

baixas de progesterona, devido ao aumento do fluxo sanguíneo hepático, 

levando ao aumento da depuração do hormônio na circulação e, 

consequentemente, estariam menos propensas a manter a gestação. 

 A idade não influenciou na taxa de gestação, mas teve relação com a 

prolificidade. Ovelhas acima de 8 anos apresentaram taxa de gestação gemelar 

superior às demais idades, sendo que as menores de 2 anos obtiveram a menor 

taxa (Tabela 1). O aumento da taxa de gestação gemelar com o aumento da 

idade também foi descrito também por Aktaş et al. (2014; 2015). Hanrahan 

(1982) e Schoenian e Burfening (1990) sugerem que não apenas a taxa de 

ovulação esteja relacionada com a idade, mas também a sobrevivência 

embrionária. Porém, no rebanho estudado, esta informação deve ser 

considerada com cuidado, uma vez que esses animais representavam apenas 

5% do número de matrizes estudadas e foram selecionadas para permaneceram 

reproduzindo no rebanho devido suas características de fertilidade. Um 

incremento significativo na taxa de ovulação é observado em animais adultos 

comparado com fêmeas mais jovens, e a sobrevivência embrionária é menor em 

animais mais jovens devido à menor qualidade oocitária, apesar de 

apresentarem um ambiente uterino mais favorável (Quirke e Hanrahan, 1983).   
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 Quando se analisam as taxas de gestação para interação entre estação 

da EM e idade da ovelha, observa-se que, no verão, as ovelhas abaixo de 2 anos 

tiveram menor taxa de gestação (63%) comparado com as de idade entre 2 e 8 

anos (Tabela 2). Nas demais estações, as ovelhas apresentaram taxas de 

gestação semelhantes. Em relação às ovelhas entre 2 e 8 anos, houve 

diminuição da taxa de gestação na primavera (76%), quando comparado com 

outono e verão, sendo equivalente ao inverno, enquanto as taxas de gestação 

das ovelhas acima de 8 anos não sofreram influência da estação do ano.  

 

Tabela 2: Comparação da taxa de gestação de ovelhas para a interação entre 

as diferentes estações do ano (verão, outono, inverno e primavera) da estação 

de monta e idade das ovelhas (em anos).  

 Taxa de gestação (G/total) % 

 <2 anos 2|-8 anos >8 anos 

Verão (19/30) 63%bB (163/177) 92%aA (13/14) 93%aAB 

Outono (16/16) 100%aA (124/138) 90%aA (2/2) 100%aA 

Inverno (2/2) 100%abA (64/77) 83%abA (3/3) 100%aA 

Primavera (8/11) 73%aA (88/116) 76%bA (11/13) 85%aA 

Legenda: G/total: número de ovelhas gestantes em relação ao número total de ovelhas em 
estação de monta e de acordo com a idade. Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam 
diferença significativa entre a taxa de gestação nas diferentes estações para uma mesma idade. 
Letras maiúsculas diferentes nas linhas indicam diferença significativa na taxa de gestação em 
diferentes idades para uma mesma estação(p<0,05). 

 

Entre os fatores que podem influenciar negativamente na taxa de 

gestação no verão, pode-se citar: qualidade de pastagem, estresse térmico e 

aumento da população parasitária ambiental. Visto que o estado nutricional das 

matrizes pode impactar na fertilidade e nos índices reprodutivos (Yang et al., 

2016), o menor valor nutricional e digestibilidade das pastagens de verão 

disponíveis neste estudo (pasto nativo e pensacola - Paspalum notatum), 

comparada com as pastagens de inverno utilizadas (aveia e azevém) (Moore, 

1980; Hoveland e Monson, 1980) associado à elevada exigência nutricional das 

fêmeas mais jovens, devido à somatória das necessidades nutricionais de 

crescimento com as da gestação, pode ter sido um dos fatores implicados na 

diminuição da taxa de gestação nessa estação do ano.  
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Conjectura-se a possível ação do calor durante a gestação como fator 

negativo para a sobrevivência embrionária ou mesmo promotor de abortos 

(Garcia Lara e Garcia Lara, 1988). O estresse térmico, provocado não somente 

pelo calor, mas também pelo frio, desencadeia o aumento dos níveis de 

adrenalina e do cortisol plasmático, entre outras reações endócrinas 

(Encarnação, 1992; Oliveira et al., 2012). O aumento da concentração do cortisol 

plasmático suprime o desenvolvimento folicular, atrasando a liberação do 

estradiol pré-ovulatório, deprimindo a secreção de LH pulsátil, interferindo 

negativamente na fertilidade (Macfarlane et al., 2000; Debus et al., 2002; Breen 

et al., 2005).  

Outro aspecto seria o efeito do aumento da população de parasitos 

gastrintestinais no ambiente durante o verão, favorecido pelo aumento da 

temperatura e umidade (Beveridge et al. 1989; Stromberg, 1997), e a maior 

susceptibilidade de fêmeas mais jovens à infecção parasitária (Colditz et al., 

1996; Nogueira et al., 2009), influenciando negativamente a reprodução. Entre 

os efeitos das parasitoses na reprodução, autores relatam menores taxas de 

concepção e prenhez e concentrações mais baixas de progesterona (Fthenakis 

et al., 2015), que é um fator importante no estabelecimento da gestação, com a 

função de sincronizar o desenvolvimento do endométrio materno com a chegada 

intra-uterina do embrião (Wilmut e Sales, 1981, Lawson e Cahill, 1983, Noakes, 

1996). Contudo, esse efeito não parece ter impactado no presente estudo, uma 

vez que era adotado monitoramento constante de parasitoses e tratamento 

seletivo dos animais.  

Em relação à raça das matrizes, ovelhas mestiças e Ile de France 

obtiveram taxa de gestação superior às demais raças, sendo 93% e 87% 

respectivamente (Tabela 1). As ovelhas que apresentaram menor taxa de 

gestação foram da raça Suffolk, que, em contrapartida, apresentaram taxa de 

gestação gemelar de 55%, superior à raça Texel e semelhante à raça Ile de 

France e mestiças.  

A taxa de gestação gemelar difere entre e dentro das raças de ovinos 

(Davis, 2005). É uma característica que depende da taxa de ovulação e é afetada 

pelo número de oócitos fertilizados. Quanto maior a taxa de ovulação, mais 

oócitos estarão disponíveis para fertilização durante o estro e aumentam a 

possibilidade de gestação gemelar (Drouilhet et al., 2013).  
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 Na análise de interação entre raça e estação em que as fêmeas foram 

colocadas em EM (Tabela 3), foi observado que, no outono, todas as raças 

tiveram o mesmo desempenho reprodutivo, variando a taxa de gestação entre 

85 a 96%. Na primavera, período de menor estímulo reprodutivo, ovelhas 

mestiças e Ile de France apresentaram taxas de gestação superiores, 93% e 

77% respectivamente, e não apresentaram diferenças na taxa de gestação em 

nenhuma estação do ano. 

 

Tabela 3: Comparação da taxa de gestação de ovelhas para a interação das 

estações do ano (verão, outono, inverno e primavera) da estação de monta e 

raça das ovelhas*.  

Taxa de gestação (G/total) % 
 verão Outono Inverno Primavera 

Ile de France (50/55) 91%abA (29/34) 85%aA (15/15) 100%aA (24/31) 77%abA 
Mestiça  (59/62) 95%aA (33/35) 94%aA (27/32) 84%abA (56/60) 93%aA 
Texel (70/85) 82%bB (47/49) 96%aA (15/16) 94%abABC (20/32) 63%bC 
Suffolk (8/10) 80%abA (28/33) 85%aA (12/20) 60%bA (2/13) 15%cB 

Legenda: G/ total: número de ovelhas gestantes em relação ao número total de ovelhas em 
estação de monta de acordo com a idade. *as ovelhas não eram puras de origem, mas com 
padrão racial para as referidas raças. Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam diferença 
significativa entre a taxa de gestação nas diferentes raças para uma mesma estação. Letras 
maiúsculas diferentes nas linhas indicam diferença significativa na taxa de gestação em 
diferentes estações para uma mesma raça (p<0,05).  

 

 O grau de sazonalidade em ovinos varia de acordo com a raça (Wheeler 

e Land, 1977), existindo diferenças significativas em relação ao início e duração 

da estação reprodutiva (Williams, 1984; Lamberson e Thomas, 1982). 

 De acordo com Moraes et al. (2013), a raça Ile de France mantém sua 

atividade estral ao longo de todo o ano, favorecendo a reprodução dessa raça 

em estações reprodutivas não convencionais, estando de acordo com os dados 

encontrados no presente trabalho. Os referidos autores observaram também que 

fêmeas da raça Texel foram mais influenciadas pelo fotoperíodo, em 

comparação com a Ile de France. Em relação as fêmeas mestiças, Dupoun 

(1974) observou que raças cruzadas apresentaram uma duração de atividade 

reprodutiva ao longo do ano superior a raças puras estudadas, entre elas, 

Suffolk, que no referido estudo, iniciou seu ciclo estral mais tardiamente e 

declinou sua atividade reprodutiva mais precocemente, dentro do período de 
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acasalamento. Jeffcoate et al. (1984) também observaram uma estação 

reprodutiva mais curta na raça Suffolk. 

 A raça do reprodutor não influenciou os índices reprodutivos, sendo que 

todos os reprodutores conseguiram uma taxa de gestação de no mínimo 80%, 

embora diferentes raças de reprodutores possam interferir na produção 

espermática, libido e fertilidade em resposta às mudanças no fotoperíodo (Quirke 

e Hanrahan, 1985; Milczewski et al., 2015). Deve-se considerar que para as 

raças estudadas, foram considerados dados de vários reprodutores ao longo do 

tempo, exceto para a raça Hampshire Down, com dados de apenas um carneiro, 

de forma que o efeito individual do reprodutor não permitiria avaliar o efeito racial.  

 

CONCLUSÃO 

 No presente estudo, analisando ovelhas de raças de corte de origem 

europeia, em média latitude, foram observadas taxas de gestação acima de 77% 

em coberturas realizadas em todas as estações do ano. Portanto, pode-se 

concluir que é possível adotar acasalamentos em qualquer época do ano, com 

resultados que viabilizam uma produção constante de cordeiros, desde que as 

matrizes apresentem um bom escore de condição corporal.  
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CAPÍTULO 3 

DESEMPENHO PRODUTIVO DE CORDEIROS NASCIDOS EM DIFERENTES 

ESTAÇÕES DO ANO 

O desenvolvimento da ovinocultura brasileira tem como desafio a sazonalidade 
na oferta de cordeiros. Aumentar a amplitude do período reprodutivo das fêmeas, 
visando nascimentos distribuídos ao longo do ano, viabiliza a oferta constante 
de cordeiros. Porém, a estação de nascimento pode influenciar a performance 
produtiva desses animais, sendo importante determinar o impacto em diferentes 
estágios da produção de cordeiros a fim de orientar o manejo, minimizando as 
perdas e viabilizando a produção na entressafra. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de nascimentos em diferentes estações do ano sobre o peso ao 
nascer, ganho de peso do nascimento ao desmame (GDPND), peso ao 
desmame e ganho de peso do desmame até a idade de abate (GDPD-150 dias), 
bem como a influência da idade e escore de condição corporal (ECC) da mãe, 
sexo e raça do cordeiro, e tipo de gestação (simples ou gemelar) sobre os 
referidos índices produtivos. O estudo foi realizado a partir da análise de dados 
zootécnicos do setor de ovinocultura da Fazenda Experimental Gralha Azul, no 
município de Fazenda Rio Grande, no estado do Paraná, que consistia no 
controle reprodutivo e de nascimentos, de um período compreendido entre 2015 
a 2019 (dez estações reprodutivas), totalizando 643 acasalamentos e 531 
cordeiros nascidos. Para determinar o efeito dos fatores sobre as variáveis, foi 
utilizada a análise de variância (ANOVA). A interação da época da estação de 
nascimento com os demais fatores foi analisada pela regressão logística com 
modelo de segunda ordem, com inclusão de constante, com ajuste de todas as 
variáveis. Cordeiros nascidos no verão apresentaram desempenho produtivo 
inferior aos demais, evidenciado por GDPND inferior (0,22 ± 0,08 kg), menor 
peso ao desmame (18,88 ± 7,82 kg) e menor GDPD-150 (0,13 ± 0,07 kg). 
Ovelhas com ECC pré-parto entre 3 e 4 pariram cordeiros mais pesados, com 
peso médio entre 4,65 ± 1,88kg e 4,73 ± 1,67 kg. Após o parto, filhos de ovelhas 
com ECC entre 3 e 4 apresentaram GDPND superiores e cordeiros de ovelhas 
com ECC pós-parto de 1,5 e 2 apresentaram peso de desmame inferior, variando 
entre 13,57 ± 7,36 kg e 17,62 ± 7,77 kg, respectivamente. Ovelhas com 2 a 8 
anos pariram cordeiros com peso médio de 4,68 ± 2,26 kg, superior às demais 
idades e ovelhas com mais de 8 anos desmamaram cordeiros com peso inferior. 
Após o desmame, o GDP entre todas as idades se equiparou. Cordeiros machos 
apresentaram GDPND e peso médio ao desmame superior ao das fêmeas. 
Cordeiros provenientes de gestações gemelares obtiveram menor peso médio 
ao nascer (3,95 ± 1,27 kg), menor GDPND (0,21 ± 0,08 kg) e desmamaram com 
peso médio inferior (17,59 ± 8,18 kg). Em relação à raça dos cordeiros, o peso 
ao nascer variou entre 3,77 ±1,88 kg e 5,07 ± 2,58 kg, e o peso ao desmame 
variou entre 19,21 ± 9,94 kg e 23,56 ± 12,11 kg, com diferença entre as raças. 
Em relação ao número de tratamentos anti-helmínticos, cordeiros da raça 
Suffolk, nascidos na primavera ou no verão, ou provenientes de gestação 
gemelar foram os mais tratados. A partir do presente estudo, conclui-se que a 
produção de cordeiros fora da estação tradicional é possível; entretanto, a 
performance produtiva dos cordeiros nascidos no verão é inferior, comparada 
com as demais estações do ano. 
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Palavras-chave: ovinos, estação de nascimento, desempenho produtivo, 

terminação.   

 

INTRODUÇÃO 

 É crescente a demanda por carne ovina de qualidade nos últimos anos e, 

apesar do rebanho brasileiro apresentar cerca de 18.950.000 de cabeças (IBGE, 

2018), a produção nacional é insuficiente para abastecer a demanda do mercado 

interno (Albuquerque e Oliveira, 2015). A importação de US$ 31.842.634,00 em 

compra de produtos cárneos de ovinos e caprinos é um balizador da demanda a 

ser atendida (Embrapa, 2018).  

 A produção e terminação de cordeiros destaca-se dentre as tecnologias 

que podem incrementar o sistema de produção e atender a exigência por carne 

de qualidade (Albuquerque e Oliveira, 2015). Um método eficaz para aumentar 

a receita da produção é aumentar o número de cordeiros produzidos por ovelha 

a cada ano e oferecer animais terminados durante todo o ano, contornando a 

oferta irregular desta carne (Brasil, 2017), que impacta em variações 

significativas no preço pago ao produtor e no preço final do produto (Viana et al., 

2015). 

 Para garantir a oferta constante de cordeiros é necessário aumentar o 

período de estação reprodutiva das ovelhas, viabilizando nascimentos fora das 

épocas convencionais. Contudo, aspectos importantes na produção: tais como 

peso ao nascer, taxa de mortalidade e ganho de peso diário, assim como 

suscetibilidade a verminoses, poderão ser impactados com nascimentos em 

diferentes épocas do ano (Sušić et al., 2005; Yilmaz et al., 2007). Sen et al. 

(2013) descrevem também diferenças na qualidade da carne, padrões de 

crescimento no pré e pós desmame e rendimento de carcaça, influenciados pela 

estação de nascimento.  

 Considerando a possível influência da estação de nascimento sobre os 

aspectos produtivos, é importante determinar o impacto em diferentes estágios 

da produção de cordeiros a fim de orientar o manejo, minimizando as perdas e 

viabilizando a produção na entressafra. Sendo assim, objetivou-se avaliar o 

efeito de nascimentos em diferentes estações do ano sobre o peso ao nascer, 

ganho de peso do nascimento ao desmame, peso ao desmame e ganho de peso 
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do desmame até a idade de abate, bem como a influência da idade e escore de 

condição corporal da mãe, sexo e raça do cordeiro, e tipo de gestação (simples 

ou gemelar) sobre os referidos índices produtivos. Foram analisados também a 

taxa de mortalidade e a necessidade de tratamentos anti-helmínticos de 

cordeiros nascidos em diferentes estações do ano. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa no 

Uso de Animais da PUCPR, registrado sob o número 01620 (anexo 1). 

 

2.1 DESCRIÇÃO DA ORIGEM DOS DADOS  

Os dados utilizados para o presente estudo, observacional e 

retrospectivo, são provenientes do controle reprodutivo, controle de nascimento 

e de desempenho de cordeiros do setor de ovinocultura da Fazenda 

Experimental Gralha Azul (FEGA), compreendendo dez estações reprodutivas 

(entre 2015 a 2019), totalizando 643 acasalamentos e 524 cordeiros nascidos. A 

FEGA está localizada no município de Fazenda Rio Grande, no estado do 

Paraná, sul do Brasil (latitude - 25.66114429s, longitude -49.27262198w, 

904nsm). O clima na região é temperado, com verão ameno, sem estação seca 

com chuvas uniformemente distribuídas, porém com geadas severas e 

frequentes, classificado como Cfb, de acordo a classificação climática de 

Köppen-Geiger (Caviglione et al., 2000). O rebanho era composto por matrizes 

das raças Texel, Ile de France e Suffolk, e ovelhas mestiças, sem raça definida. 

Os reprodutores utilizados nos diferentes anos eram animais puros das raças 

Texel, Ile de France, Hampshire Down e Suffolk. 

 

2.1.1 Manejo reprodutivo 

As estações de monta (EM) eram distribuídas ao longo do ano, e não 

somente na estação reprodutiva tradicional (de janeiro a junho), e 

consequentemente, cordeiros nasciam nas diferentes estações do ano (inverno, 

primavera, verão e outono), em confinamento, sob supervisão e auxílio em caso 

de necessidade. 
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2.1.2 Manejo nutricional  

O sistema adotado de produção era semi-intensivo. Durante o dia, os 

animais eram mantidos em piquetes formados por pasto nativo e pasto 

pensacola (Paspalum notatum), no verão, e pastos anuais de inverno aveia 

(Avena sativa) e azevém (Lolium multiflorum) e, à noite, permaneciam no 

aprisco. No aprisco, os animais recebiam suplementação de volumoso, com 

fornecimento de feno e silagem de milho. Ovelhas em final de gestação e em 

lactação, e cordeiros em crescimento recebiam também suplementação com 

concentrado, com teor médio de proteína bruta (PB) de 16%, variando de acordo 

com a categoria e época do ano. Os cordeiros e suas mães só tinham acesso 

aos piquetes de pastagem a partir de 15 dias após o parto, quando os cordeiros 

passavam a ter acesso ao creep feeding, o que ocorria até o desmame (em torno 

de 60 dias). No creep feending, os cordeiros tinham acesso à vontade ao 

concentrado peletizado (16% de PB). Durante este período, os cordeiros eram 

pesados semanalmente. Após o desmame, os cordeiros seguiam o sistema 

semi-intensivo (pasto durante o dia e confinados à noite), com suplementação 

de concentrado (16% de PB), na quantidade de 1 a 1,5% do peso vivo, até o 

momento de venda, que ocorria quando os cordeiros atingiam cerca de 35 kg. 

As pesagens, após o desmame, eram realizadas quinzenalmente ou 

mensalmente. 

 

2.1.3 Manejo sanitário 

Os animais eram submetidos à vacinação contra clostridioses. Ovelhas 

em terço final de gestação e cordeiros, após a primeira dose no desmame, 

tinham o reforço da vacina em 30 dias. Os demais animais recebiam reforço 

vacinal anualmente. O tratamento anti-helmíntico era feito de forma seletiva, com 

os animais sendo avaliados pelo método Famacha e ECC (Sotomaior e Cintra, 

2018). Para os cordeiros, também era considerado o ganho médio diário de peso 

(GDP), como critério de tratamento (Cintra et al., 2019).  

 

2.2 BANCO DE DADOS: 

Para análise dos dados, consideraram-se as seguintes variáveis: 
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i. Dados da ovelha: número de identificação, data de nascimento, padrão 

racial, escore de condição corporal (ECC) pré e pós-parto.  

ii. Dados do carneiro: raça do reprodutor utilizado em cada lote de ovelhas 

em EM. 

iii. Dados dos cordeiros: número de identificação, data de nascimento, 

estação do ano do nascimento (verão “21 de dezembro a 20 de março”, 

outono “21 de março a 20 de junho”, inverno “21 de junho a 22 de 

setembro”, primavera “22 de setembro a 20 de dezembro”), se nasceu 

vivo ou não, se houve distocia ao nascer, peso ao nascer e peso ao 

desmame, ganho diário de peso do nascimento à desmama, ganho de 

peso do nascimento aos 150 dias, raça, número de tratamentos anti-

helmínticos e mortalidade. 

 

O ECC pré e pós-parto correspondeu ao escore observado em um 

intervalo máximo de 15 dias antes ou depois do parto, uma vez que as ovelhas 

eram avaliadas semanalmente ou quinzenalmente. 

O padrão racial da ovelha foi determinado a partir de características 

fenotípicas e informações de parentesco. As ovelhas que tinham padrão 

fenotípico de uma determinada raça, embora não sendo puras, foram 

consideradas como sendo desta raça. As que não apresentavam uma 

padronização racial, foram consideradas mestiças. A raça dos cordeiros foi 

determinada pela raça do pai e da mãe, se estas fossem a mesma; ou como 

meio sangue (1/2) da raça do pai, caso a mãe fosse mestiça. As raças dos 

cordeiros eram: Ile de France (Ile), Texel, Suffolk, 1/2 Ile de France (1/2ile), 1/2 

Texel (1/2tex), 1/2 Suffolk (1/2suf) e 1/2 Hampshire Down (1/2hd). 

 O ganho médio diário de peso do nascimento ao desmame (GDPND) foi 

calculado por meio da seguinte fórmula, em que a idade é considerada em dias:  

 

𝐺𝐷𝑃𝑁𝐷 =
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒 − 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑜 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑒𝑟

𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒
 

 
 Para o ganho de peso do nascimento aos 150 dias (GDPD-150), foi 

considerada a última pesagem mais próxima aos 150 dias de idade (idade 

aproximada em que os animais eram vendidos). Apenas pesagens ocorridas 
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entre os 135 e 165 dias (PESO150) de idade (IDADE) foram utilizados para 

calcular esse índice. O GDPD-150 foi calculado por meio da seguinte fórmula:  

 

𝐺𝐷𝑃𝐷 − 150 =
𝑃𝐸𝑆𝑂150 − 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑎𝑜 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑒

𝐼𝐷𝐴𝐷𝐸
 

 

O número de tratamentos anti-helmínticos foi considerado a partir do 

controle do número de medicações realizadas nos cordeiros. A necessidade do 

tratamento era avaliada através do método do FAMACHA e GDP (Cintra et al., 

2019). 

Para a taxa de mortalidade (em que nascidos e desmamados 

representam respectivamente as quantidades de cordeiros nascidos e 

desmamados) a fórmula utilizada foi:  

 

𝑀𝑜𝑟𝑡𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 % =
𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠 − 𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠
𝑥100 

 

 Os fatores e variáveis avaliados neste estudo (época de nascimento, ECC 

da ovelha antes e após o parto, efeito racial da mãe e do pai, idade da mãe e 

tipo de gestação (simples ou gemelar), o peso ao nascer, GDPND, peso ao 

desmame e GDPD-150, e número de tratamento anti-helmíntico) foram aqueles 

que estavam presentes na base de dados da propriedade. Desta forma, explica-

se a ausência de algumas variáveis que poderiam ser relevantes como número 

de parições da matriz e peso ao nascer dos cordeiros natimortos, bem como a 

diferença de número de observações entre as várias variáveis. Para análise 

estatística, foram utilizados todos os dados, e não apenas os daqueles animais 

com os dados de todas as variáveis, de forma que o número de observações 

para cada fator é diferente. Por exemplo: havia cordeiros que não tinham a 

avaliação de peso ao nascer no banco de dados, mas que foram incluídas na 

análise de peso ao desmame, ganho de peso do desmame aos 150 dias, 

mortalidade, e número de tratamentos anti-helmínticos.  

 

2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a análise estatística, foram adotados os seguintes testes: 
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i. Para determinar o efeito dos fatores: época de nascimento, ECC da ovelha 

antes e após o parto, efeito racial da mãe e do pai, idade da matriz e tipo de 

gestação (simples ou gemelar) sobre as variáveis: o peso ao nascer, GDPND, 

peso ao desmame e GDPD-150, e número de tratamento anti-helmíntico, foi 

utilizado análise de variância. A homogeneidade de variância foi analisada 

pelo teste de Levene, a normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, as médias 

comparadas pela ANOVA Tipo III, seguida do teste de Tukey, quando 

observada homocedasticidade, caso contrário foi utilizado o teste de 

Bonferroni.  

ii. Para comparação do peso ao nascer entre parto distócico e não distócico, foi 

utilizado o Teste t para amostras independentes, pressupondo 

homocedasticidade ou não, de acordo com o teste de Levene. 

iii. Para análise da interação do peso ao nascer, peso à desmama, GDPND e 

GDPN-150 foi usado modelo fatorial completo com os fatores: tipo de 

gestação, estação de nascimento, sexo e raça do cordeiro, bem como suas 

interações até quarta ordem (Anexo 2). Serão apresentados nos resultados 

apenas os desdobramentos das interações significativas.  

iv. O nível de significância considerado para todas as análises foi de 5%. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número de observações e as médias para as características analisadas 

são mostradas na Tabela 1. As médias para peso ao nascer e peso ao desmame 

foram 4,59 kg e 21,15 kg, respectivamente. Neste rebanho, a idade média de 

desmame foi 64 dias (±6,12).  
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Tabela 1. Número de observações (n), média e desvio padrão (DP) para as 

variáveis de desempenho produtivo de cordeiros, nascidos entre 2015 e 2019, 

na Fazenda Experimental Gralha Azul, município de Fazenda Rio Grande, PR. 

 

Variável n Média±DP 

Peso ao Nascer (kg) 481 4,59±1,17 

GDPND (kg) 465 0,26±0,08 

Peso ao Desmame (kg) 396 21,15±5,09 

GDPD-150 (kg) 250 0,16±0,09 

Nascimentos registrados 531 - 

Óbitos registrados 72 - 

Legenda: GDPND: ganho médio diário de peso do nascimento ao desmame; GDPD-150: ganho 

médio diário de peso do desmame aos 150 dias de idade. DP: Desvio padrão 

 

 

 As médias de ganho de peso antes e depois do desmame atingidas pelos 

cordeiros do estudo estão dentro do esperado, dado o sistema produtivo. Barros 

et al. (1999) descrevem média de GDP pós desmame de 0,16 kg a 0,18 kg em 

cordeiros confinados oriundos de cruzamentos de reprodutores Hampshire 

Down, Suffolk e Ile de France com ovelhas sem raça definida. Por outro lado, 

Villarroel et al. (2006) descrevem desempenho inferior ao encontrado no 

presente estudo, em animais mestiços Texel e Santa Inês mantidos em sistema 

de semi-confinamento. Os referidos autores relatam GDPND de 0,085 kg a 0,089 

kg e GDP do desmame ao peso final, com 240 dias de idade, e de 0,062 kg a 

0,080 kg, respectivamente para os mestiços Santa Inês e Texel.  

 A estação de nascimento não influenciou o peso médio ao nascer; 

entretanto, foi observado o efeito estação do ano no desempenho produtivo dos 

cordeiros após o nascimento, conforme observado na Figura 1. Cordeiros 

nascidos no verão apresentaram desempenho produtivo inferior às demais 

estações do ano, evidenciado por GDPND inferior (0,22±0,08 kg), menor peso 

ao desmame (18,88±7,82 kg) e menor GDPD-150 (0,13±0,07 kg). 
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Figura 1. Valores médios e desvio padrão de parâmetros de desempenho 

produtivo dos cordeiros (peso ao nascer, peso ao desmame, ganho de peso 

nascimento desmame e ganho de peso desmame aos 150 dias) em função da 

estação de nascimento (verão, primavera, outono e inverno). 

 

 
Legenda: GDPND: ganho médio diário de peso do nascimento ao desmame; GDPD-150: ganho médio 
diário de peso do desmame aos 150 dias de idade. Entre parênteses, em cada coluna, está o número de 
observações (n).  
Letras diferentes acima das colunas, para cada parâmetro, indicam diferenças pelo teste de Tukey ou 
Bonferroni (p <0,05). 

 

 

Embora não tenha sido observada diferença das médias de peso ao 

nascer dos cordeiros nascidos nas diferentes estações do ano, Cristian e Suvela 

(1999) e Yilmaz et al. (2007) reportaram que cordeiros nascidos no inverno eram 

mais pesados que cordeiros nascidos na primavera, enquanto Sušić et al. (2005) 

observaram maior peso ao nascer em cordeiros nascidos na primavera e verão. 

Além da influência da disponibilidade alimentar e condições climáticas, as 

diferenças no padrão de crescimento, composição corporal, qualidade da carne 

e os pesos dos órgãos importantes para o desenvolvimento dos cordeiros 

nascidos em diferentes estações, podem estar relacionados ao estado 

nutricional das mães durante a gestação (Kuran et al., 2007; Ensoy et al., 2008; 
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Kuran et al., 2008; Sen et al., 2008). Durante a gestação, alterações nutricionais 

às quais a mãe poderá ser exposta influenciarão potencialmente no 

desenvolvimento fetal, podendo alterar o desenvolvimento do tecido muscular, 

adiposo e conjuntivo, uma vez que poderá ocorrer competição por células 

estaminais entre esses tecidos (Bonnet et al., 2010; Du et al., 2010) nos casos 

de nutrição inadequada. Yilmaz et al. (2007) também sugerem que as diferenças 

sazonais no peso ao nascer podem ser devido a diferenças nas condições 

ambientais, que influenciam na quantidade e qualidade de forragem disponível, 

impactando na condição da matriz durante a gestação. A suplementação 

fornecida às ovelhas do presente estudo, no terço final de gestação, pode ter 

contribuído para que os pesos fossem semelhantes ao nascer, 

independentemente da estação do ano, uma vez que permitia que os animais 

fossem mantidos em bom ECC que, como relatado na Tabela 2, influenciou de 

forma significativa no peso ao nascer. 

Por outro lado, os parâmetros pós nascimento foram todos influenciados 

pela estação de nascimento, sendo o verão a estação em que foi observado 

menor desempenho produtivo em todas as fases. A qualidade do leite materno 

é fundamental para o desempenho de cordeiros do nascimento ao desmame e, 

após o desmame, o ganho de peso está relacionado diretamente com a 

qualidade da dieta fornecida ao cordeiro. As variações no pós parto podem estar 

relacionadas com o consumo de matéria seca tanto da mãe, que irá impactar a 

produção e qualidade do leite, bem como no consumo do cordeiro, que seriam 

superiores no período do inverno e inferiores nas estações mais quentes (Yilmaz 

et al., 2007; Gbangboche et al., 2008; Falzon et al., 2013), além da inferioridade 

nutricional das gramíneas de verão, sobretudo em nível proteico (Moore, 1980; 

Hoveland e Monson, 1980). 

Em relação aos fatores ligados à mãe (Tabela 2), ovelhas com ECC pré-

parto entre 3 e 4 pariram cordeiros mais pesados. Filhos de ovelhas com ECC 

pós-parto entre 3 e 4 apresentaram maior GDPND e filhos de ovelhas com ECC 

de 1,5 e 2 apresentaram peso de desmame inferior em relação aos demais 

cordeiros, variando entre 13,57 kg (±7,36) e 17,62 kg (±7,77), respectivamente. 

Após o desmame, não houve influência do ECC materno no ganho de peso do 

cordeiro, indicando que o desenvolvimento do cordeiro após o desmame não 

está relacionado com a mãe.  
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Tabela 2. Avaliação dos parâmetros de desempenho produtivo dos cordeiros em 
função dos fatores maternos avaliados (escore de condição corporal pré e pós 
parto, idade e raça da ovelha). 

 

  Peso ao nascer 
(kg) 

GDPND (kg) Peso ao desmame 
(kg) 

GDPD-150 (kg) 

ECC da ovelha 
no pré- parto 
(para peso ao 
nascer) e pós-
parto (para 
GDPND, peso 
ao desmame e 
GDPD- 150) 

1,5 

2 

2,5 

3 

3,5 

4 

(4) 3,2±0,42c 

(9) 3,77±1,66c 

(94) 4,23±1,67bc 

(221) 4,65±1,88a 

(106) 4,81±1,8a 

(18) 4,73±1,67ab 

(3) 0,15±0,06b 

(16) 0,22±0,08bc 

(104) 0,24±0,08b 

(171) 0,28±0,12a 

(64) 0,27±0,12a 

(8) 0,28±0,12ab 

(3) 13,57±7,36d 

(17) 17,62±7,77cd 

(104) 20,42±8,65b 

(177) 22,16±10,42a 

(67) 21,35±10,25ab 

(8) 21,24±10,07abc 

(1) 0,18±0,09a 

(8) 0,13±0,07a 

(74) 0,14±0,09a 

(106) 0,17±0,10a 

(53) 0,18±0,13a 

(5) 0,16±0,09a 
Idade da ovelha <2 anos 

2|-8 anos 

>8 anos 

(41) 4,25±2,17b 

(384) 4,68±2,26a 

(25) 3,91±1,93b 

(29) 0,24±0,12ab 

(315) 0,27±0,14a 

(22) 0,20±0,1b 

(29) 19,97±10,27a 

(321) 21,5±11,16a 

(23) 16,9±8,63b 

(19) 0,17±0,10a 

(213) 0,16±0,10a 

(10) 0,14±0,07a 
Raça da Ovelha Ile de 

France 

Suffolk 

Texel 

Mestiça 

(106) 4,70±2,22a 

(44) 4,1±2,20b 

(132) 4,96±2,44a 

(156) 4,39±1,95b 

(82) 0,24±0,13b 

(38) 0,26±0,15ab 

(106) 0,29±0,15a 

(134) 0,25±0,12b 

(82) 20,26±10,77b 

(39) 20,73±11,19b 

(108) 22,81±11,74a 

(138) 20,53±10,12b 

(53) 0,18±0,11a 

(23) 0,14±0,07ab 

(73) 0,14±0,07b 

(85) 0,16±0,1ab 

Legenda: GDPND: ganho diário de peso do nascimento ao desmame; GDPD-150: ganho de 
peso do desmame aos 150 dias de idade; ECC: escore de condição corporal. Letras diferentes 
na coluna indicam que há diferença significativa entres os grupos, para cada parâmetro 
considerado, segundo o teste de Tukey ou Bonferroni (p<0,05). 

 

Existem diversos estudos que relatam uma relação entre ECC da matriz 

antes do parto e peso ao nascer de cordeiros (Everett-Hincks e Dodds, 2008; 

Maurya et al., 2009; Sejian et al., 2009; Oldham et al., 2011). Baixo ECC durante 

a gestação, ocasionado por desnutrição no meio até o final da gestação, pode 

reduzir o crescimento fetal e o peso ao nascer (Kenyon et al., 2007). No final da 

gestação, a demanda nutricional pela ovelha, especialmente aquelas com 

gestação gemelar, aumenta significativamente (Nicol e Brookes, 2007). Sob 

condições em que a ovelha não pode atender ao aumento da demanda 

nutricional via ingestão, ela deve utilizar reservas corporais. Portanto, pode-se 

esperar que o impacto do ECC no crescimento fetal e no peso ao nascer do 

cordeiro seja maior no final da gestação, especialmente em situações em que a 

nutrição da matriz é limitada.  

A condição corporal no pré e pós-parto pode afetar o desempenho 

produtivo de ovelhas e cordeiros até o desmame, uma vez que possui influência 
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direta na qualidade e eficiência da colostragem, interferindo na transferência de 

imunidade passiva, bem como na produção de leite durante a lactação (Karakuş 

e Atmaca, 2016). Al-Sabbagh (2009) relatou que as ovelhas com ECC entre 2,5 

e 3,5 produziam mais colostro do que as ovelhas com pontuação menor que 2,5 

e maior que 3,5, e Karakuş e Atmaca (2016) observaram que ovelhas 

apresentando boa condição corporal garantiram uma produção de colostro de 

qualidade, desmamando cordeiros mais pesados. No início da lactação, até um 

terço do leite produzido por uma ovelha é obtido através da mobilização de 

reservas de gordura e proteínas (Cannas 2002), portanto ovelhas com maior 

ECC tendem a produzir mais leite, sobretudo sob condições em que as ovelhas 

perderam peso durante a lactação. 

Portanto, o monitoramento do ECC é importante para identificar ovelhas 

com baixos escores no momento do parto e alimentá-las de forma estratégica 

durante a amamentação do cordeiro, beneficiando as taxas de crescimento dos 

cordeiros (Mathias-Davis et al., 2013). 

No que diz respeito à idade das ovelhas (Tabela 2), fêmeas entre 2 e 8 

anos pariram cordeiros com peso médio de 4,68 kg (±2,26), superior às demais 

idades; contudo, o peso ao desmame dos cordeiros dessas fêmeas se equiparou 

aos dos cordeiros de ovelhas com menos de 2 anos. Após a desmama, o GDP 

entre todas as idades se equiparou, demonstrando que o desenvolvimento do 

cordeiro até a desmama está intimamente ligado à condição materna. Vale 

ressaltar que o número de cordeiros filhos de ovelhas com menos de 2 anos ou 

mais de 8 anos era menor que o grupo de 2 a 8 anos.  

O aumento do peso ao nascer com o avançar da idade da matriz tem sido 

reportado na literatura (El-Karim e Qwen, 1988; Ali et al., 2006). Ali et al. (2006) 

defendem que o aumento do peso ao nascer dos cordeiros devido ao aumento 

da idade das ovelhas decorre de fenômenos fisiológicos em que o tamanho das 

ovelhas aumenta com o avanço da idade, até um ápice. Também as ovelhas 

mais jovens ainda estão em desenvolvimento, em tamanho e peso e, portanto, 

utilizam energia para seu próprio crescimento, o que pode afetar o peso ao 

nascer dos cordeiros produzidos por elas. Por outro lado, as ovelhas mais 

velhas, atingindo seu pleno crescimento, podem desviar todas as suas energias 

para a produtividade (Ali et al., 2006). Portanto, as ovelhas adultas 

provavelmente produzirão os cordeiros mais pesados ao nascer; contudo, no 
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presente estudo, esse resultado não foi encontrado em ovelhas acima de 8 anos. 

É importante ressaltar que as fêmeas mais velhas que permaneciam no rebanho 

eram as que apresentavam bons índices reprodutivos, apesar de desmamar 

cordeiros mais leves. 

Embora não tenha sido possível avaliar no presente estudo, por não 

conter dado sobre número de parições por matriz, a paridade também afeta o 

crescimento fetal, sendo o cordeiro proveniente do primeiro parto mais leve que 

o segundo (Bradford 1972, Bradford et al. 1974). Porém, se este efeito continua 

com o aumento da paridade (ou seja,> 2 gestações), ou quando este efeito 

começa a declinar, não está claro (Gardner et al., 2007).  

A raça materna influenciou o peso ao nascer (p<0,05), sendo os filhos de 

ovelhas Ile de France e Texel, os que nasceram com maior peso médio, 4,70 kg 

(±2,22) e 4,96 kg (±2,44), respectivamente. O GDPND foi superior em filhos de 

fêmea Texel e Suffolk, sendo os filhos Texel os que desmamaram mais pesados, 

com 22,81 kg (±11,74). Entretanto, após o desmame, filhos de ovelhas Texel 

apresentaram GDPD-150 inferior (p<0,05) a filhos de ovelhas Ile de France. O 

crescimento de mamíferos durante o período de amamentação é influenciado 

por seus próprios genes, bem como por influências ambientais, e uma parte 

deles pode ser atribuída ao genótipo da mãe, uma vez que a taxa de crescimento 

dos jovens lactentes pode ser influenciada consideravelmente pelo rendimento 

lactacional da mãe (Legates, 1972) e que sofre variação entre as diferentes raças 

(Tosh e Kemp, 1994). 

Em relação às variáveis inerentes ao cordeiro, cordeiros machos 

demonstraram maior GDPND e maior peso médio ao desmame comparado ao 

sexo feminino, embora não houve influência do sexo sobre o peso médio ao 

nascer e GDPD-150 (Tabela 3). Houve interação entre o sexo do cordeiro e o 

tipo de gestação para o GDPD-150, sendo que cordeiros machos provenientes 

de gestação gemelar obtiveram menor ganho de peso após o desmame 

comparado com machos de parto simples (Tabela 4). 
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Tabela 3. Avaliação dos parâmetros de desempenho produtivo dos cordeiros em 

função dos fatores avaliados inerentes ao cordeiro (sexo, tipo de gestação e raça 

do cordeiro). 

 Peso ao nascer (kg) GDPND (kg) Peso ao desmame 
(kg) 

GDPD-150 (kg) 

Sexo do 
cordeiro 

M 

F 

(244) 4,64±1,6a 

(235) 4,53±1,36a 

(202) 0,27±0,11a 

(186) 0,25±0,1b 

(207) 21,72±10a 

(188) 20,53±9,49b 

(120) 0,17±0,11a 

(129) 0,15±0,1a 

Tipo 
gestação 

Simples 

Gemelar 

(293) 5,01±1,6a 

(186) 3,95±1,27b 

(239) 0,29±0,11a 

(149) 0,21±0,08b 

(245) 23,33±10,38a 

(150) 17,59±8,18b 

(149) 0,17±0,11a 

(100) 0,15±0,09a 

Raça 
cordeiro  

1/2 hd 

1/2 ile 

1/2 suf 

1/2 tex 

suffolk 

texel 

Ile de France 

(12) 4,42±2,15bc 

(61) 4,58±2,09bc 

(43) 4,3±1,72c 

(80) 4,74±2,35ab 

(20) 3,77±1,88c 

(93) 5,07±2,58a 

(62) 4,42±1,9c 

(11) 0,29±0,15ab 

(47) 0,27±0,13abc 

(41) 0,23±0,10c 

(61) 0,25±0,14abc 

(17) 0,23±0,13bc 

(75) 0,3±0,15a 

(48) 0,25±0,14c 

(12) 21,63±10,66ab 

(48) 21,28±11,01ab 

(43) 19,75±9,00b 

(61) 20,89±11,14ab 

(18) 19,21±9,94ab 

(77) 23,56±12,11a 

(48) 20,23±10,9b 

(1) 0,16±0,05ab 

(29) 0,21±0,14a 

(36) 0,14±0,08b 

(33) 0,13±0,07b 

(17) 0,14±0,07b 

(51) 0,14±0,08b 

(32) 0,21±0,13a 

Legenda: M: macho; F: fêmea; GDPND: ganho médio diário de peso do nascimento ao 
desmame; GDPD-150: ganho médio diário de peso do desmame aos 150 dias de idade. ½ hd: 
meio sangue Hampshire Down; ½ ile: meio sangue Ile de France; ½ Suf: meio sangue Suffolk; 
1/2 : meio sangue texel.  Letras diferentes na coluna indicam que há diferença significativa entres 
os grupos, para cada parâmetro considerado, segundo o teste de Tukey ou Bonferroni (p < 0,05). 

 

 

Tabela 4. Comparação do ganho médio diário de peso do desmame aos 150 
dias de idade (GDPD-150, em kg) para interação entre sexo do cordeiro e tipo 
de gestação (simples ou gemelar). 

 

 
GDPD-150 (kg) 

 
Simples Gemelar 

Macho (65) 0,19±0,16ªA (55) 0,15± 0,13bA 

Fêmea (84) 0,16± 0,13ªA (45) 0,15± 0,11ªA 
Letras minúsculas diferentes nas linhas significam diferenças no GDPD-150 (kg) entre tipo de 
gestação para o mesmo sexo. Letras maiúsculas diferentes nas colunas referem-se a diferenças 
no GDPD-150 (kg) em diferentes sexos para o mesmo tipo de gestação (p<0,05). 

 

 

Gökdal et al. (2004) e Unal et al. (2006) observaram que o sexo influenciou 

significativamente o peso dos cordeiros em todos os estágios de 

desenvolvimento. Não somente o peso tem influência do sexo, mas também o 

padrão de crescimento varia, sendo que a vantagem de crescimento de cordeiros 
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machos é atribuída à presença de hormônios testiculares, particularmente 

testosterona (Schanbacher et al., 1980), corroborando o resultado encontrado 

no presente estudo.  

Cordeiros provenientes de gestações gemelares obtiveram menor peso 

médio ao nascer (3,95±1,27 kg), comparado com cordeiros de gestação simples 

(5,01±1,6 kg). Cordeiros gêmeos também apresentaram menor GDPND 

(0,21±0,08) e desmamaram com peso médio inferior (17,59±8,18); contudo, 

após o desmame, o GDP foi semelhante em ambos os grupos (Tabela 3). A 

literatura aponta que cordeiros de partos gemelares apresentam 

desenvolvimento menor em comparação aos cordeiros de parto simples (Ekiz et 

al., 2012), pois existe a competição intrauterina por nutrientes e, após o 

nascimento, por leite materno (Yilmaz et al., 2007; Mohammadi et al., 2010). 

Cordeiros gêmeos consomem individualmente menor quantidade de leite uma 

vez que, apesar da produção de leite de ovelhas gestante de múltiplos fetos ser 

maior, este aumento não é suficiente para suprir a demanda dos cordeiros 

lactentes (Carneiro et al., 2004; Pollot e Gootwine, 2004; Allah et al., 2011; 

Castro et al., 2012; Hentz et al., 2012). Contudo, apesar do desempenho 

produtivo inferior, do ponto de vista da produção de carne é desejável a gestação 

gemelar.  

No que diz respeito ao fator raça do cordeiro, o peso ao nascer variou 

entre 3,77 kg (±1,88) e 5,07 kg (±2,58), e o peso ao desmame variou entre 19,21 

kg (±9,94) e 23,56 kg (±12,11), com diferença entre as raças. Cordeiros da raça 

Ile de France apresentaram peso médio ao nascer, GDPND e peso ao desmame 

inferior; entretanto, após o desmame, apresentou GDP superior, juntamente com 

cordeiros ½ile e ½hd. Contrariamente, cordeiros Texel, que obtiveram peso ao 

nascer, GDPND e peso ao desmame entre as médias superiores, apresentaram 

GDP inferior aos cordeiros Ile e ½ile, após o desmame. Isso poderia ser 

explicado pela alta demanda energética necessária para o crescimento dos 

cordeiros da raça Texel (Lafit e Owen,1980), de forma que, estando submetido 

às mesmas condições nutricionais que às demais raças avaliadas, estes 

cordeiros poderão ter seu desempenho limitado. A raça Ile de France, segundo 

observações de Cunha et al. (2000), produz cordeiros pesados ao nascer e ao 

desmame, com valores médios de 4,65 e 21,95 kg, respectivamente, próximo do 

observado no presente estudo, e elevado ganho de peso pós-desmame. De 



47 
 

acordo com os autores, são animais de elevado peso adulto e, portanto, 

adequados ao cruzamento industrial com raças não-especializadas.  

Houve interação entre raça e tipo de gestação para peso ao nascer e 

GDPD-150. Embora cordeiros da raça Suffolk terem apresentado menor peso ao 

nascer em partos simples, o mesmo não foi observado quando estes cordeiros 

foram provenientes de gestações gemelares (Tabela 5) apresentando peso ao 

nascer equivalente às as demais raças. Já após o desmame, o ganho de peso 

de cordeiros Ile de France foi superior tanto em gestação simples quanto gemelar 

(Tabela 6). 

 

Tabela 5. Comparação do peso ao nascer (kg) para interação entre raça do 

cordeiro e tipo de gestação (simples ou gemelar). 

                                                 Peso ao nascer (kg) 
                                            Simples Gemelar 

1/2 Hampshire Down (22) 4,95±2,48 ªAB (12) 3,45±0,79 bA 
1/2 Ile de France (53) 4,77± 2,37ªB (32) 4,11±1,10bA 
1/2 Suffolk (35) 4,24±2,06ªC (35) 4,12±1,01ªA 
1/2 Texel (65) 5,26±2,69ªA (48) 4,04±1,29bA 
Suffolk (6) 3,40±2,01ªC (114) 3,68±0,65ªA 
Texel (76) 5,19±2,68ªA (17) 4,03±2,03bA 
Ile de France (36) 4,97±2,55ªAB (26) 3,65±1,21bA 

Letras minúsculas diferentes nas linhas significam diferenças no peso ao nascer (kg) entre tipo 
de gestação para uma mesma raça. Letras maiúsculas diferentes nas colunas referem-se a 
diferenças no peso ao nascer (kg) em diferentes raças para o mesmo tipo de gestação (p<0,05). 

 

 

Tabela 6. Comparação do ganho médio diário de peso do desmame aos 150 
dias de idade (GDPD-150, em kg) para interação entre raça do cordeiro e tipo de 
gestação (simples ou gemelar). 

 
GDPD-150 (kg) 

 
Simples Gemelar 

1/2 Hampshire Down (2) 0,14±0,03aC (3) 0,17±0,08aAB 

1/2 Ile de France (28) 0,25±0,16aA (15) 0,15±0,08aB 

1/2 Suffolk (30) 0,15±0,08aBC (24) 0,14±0,07aB 

1/2 Texel (26) 0,14±0,06aC (20) 0,13±0,07aB 

Suffolk (5) 0,14±0,07aC (12) 0,14±0,06aB 

Texel (40) 0,14±0,07aC (11) 0,15±0,08aB 

Ile de France (18)0,21±0,11aAB (14) 0,21±0,14aA 
Letras minúsculas diferentes nas linhas significam diferenças no GDPD-150 (kg) entre tipo de 
gestação para uma mesma raça. Letras maiúsculas diferentes nas colunas referem-se a 
diferenças no GDPD-150 (kg) em diferentes raças para o mesmo tipo de gestação (p<0,05). 
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A partir desses resultados, pode-se observar que existem raças que 

apresentam uma performance produtiva superior antes do desmame, como a 

raça Texel, enquanto outras se destacam após o desmame, como a raça Ile de 

France. Melhorar o ganho de peso e o peso dos cordeiros, além de reduzir a 

idade de abate e melhorar a qualidade de carne e carcaça é possível com o uso 

de raças especializadas na produção de carne (Cameron e Drury, 1985; Oliveira 

et al., 1996, 1998; Cunha et al., 2000; Ribeiro et al., 2003). Todavia, poderá haver 

diferenças produtivas entre as raças utilizadas, e também dentro da raça, nos 

diferentes sistemas de criação (Carter e Kirton, 1975; Crouse et al., 1981; 

Cameron e Drury, 1985; Kempster et al., 1987). Essas variações raciais devem 

ser consideradas a fim de estabelecer qual raça corresponde aos objetivos de 

cada sistema produtivo. 

Considerando a taxa de mortalidade de cordeiros até o abate, a média 

entre os anos foi de 12,5%, variando de 9,8 a 13,9%. Embora a extensão da 

mortalidade perinatal dependa principalmente do sistema de manejo, os 

principais fatores que afetam a sobrevivência do cordeiro incluem idade do 

cordeiro, tipo de gestação (simples ou múltipla), peso ao nascer, nutrição e 

paridade da ovelha e estação de nascimento (Ambruster et al., 1991; Notter et 

al., 1991; Gatenby et al., 1997). No presente estudo, não houve variações 

significativas para taxa de mortalidade entre as estações de nascimento, ECC 

da ovelha pré parto, tipo de gestação e idade da mãe, embora Sušić et al. (2005) 

observaram maiores taxas de mortalidade nos meses de inverno e verão, e os 

efeitos negativos na subnutrição da mãe na sobrevivência do cordeiro serem 

bem documentados (Hinch e Brien, 2014). Contudo, houve interação entre 

estação de nascimento e idade da ovelha para taxa de mortalidade (Tabela 7), 

sendo que cordeiros de ovelhas abaixo de 2 anos e acima de 8 tiveram taxa de 

mortalidade superior no período do inverno, em relação as demais idades, 

variando entre 31% a 50% (p<0,05).  
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Tabela 7. Comparação da taxa de mortalidade dos cordeiros (em porcentagem 
%) para a interação entre estação de nascimento (verão, outono, inverno e 
primavera) e idade das ovelhas (menos que 2 anos, entre 2 e 8 anos; e mais que 
8 anos). 

Entre parênteses, em cada coluna, está o número cordeiros mortos em relação ao número de 
cordeiros nascidos em cada estação do ano, para cada idade.  
Letras maiúsculas diferentes nas colunas significam diferenças na taxa de mortalidade entre 
diferentes estações de nascimento, para uma mesma idade. Letras minúsculas diferentes nas 
linhas referem-se a diferenças na taxa de mortalidade em diferentes idades, para uma mesma 
estação de nascimento (p<0,05). 

 

A maior taxa de mortalidade observada em cordeiros de ovelhas mais 

jovens pode ser explicada pela maior exigência nutricional e demanda energética 

durante a gestação, devido ao fato das ovelhas ainda se estarem em fase de 

desenvolvimento corporal (Berger, 1997). Além de fornecer cuidados pós-parto 

limitados devido a menor habilidade materna, a inexperiência das borregas 

favorece quadros de hipotermia (Berger, 1997).  

A influência do peso ao nascer na sobrevivência do cordeiro não pode ser 

avaliada, uma vez que não se pesavam os cordeiros que nasciam mortos ou que 

morriam no dia do parto. Contudo, a baixa sobrevivência de cordeiros de baixo 

peso ao nascer pode estar associada à menor capacidade termorreguladora em 

relação ao tamanho e às reservas de energia (Robinson, 1981), e há evidências 

de que eles são relativamente menos móveis (vigorosos) do que os cordeiros 

maiores (Hinch et al., 1985). 

 Entre as principais causas de mortalidade dos cordeiros até o desmame 

identificadas neste estudo estão distocia e miíase. Apesar de não haver 

significância estatística, a maior ocorrência de mortes por miíases ocorreram no 

verão (5/10 - 50%) e outono (4/10 - 40%). Em relação a mortes por distocia, foi 

observada uma ocorrência maior no outono (17/41 - 41,5%) e no inverno (14/41 

- 34,1%). 

 Taxa de mortalidade (n mortos/n nascidos) % 

 <2anos 2|-8  >8anos 

Verão (1/2) 50%aA (11/89) 12aA (0/9) 0aA 

Outono (0/10) 0aA (10/111) 9aA (1/12) 8aA 

Inverno (5/16) 31aA (11/118) 9bA (3/6) 50aA 

Primavera (2/15) 13aA (13/95) 13aA (1/2) 50aA 
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 Entretanto, em relação às complicações no peri-parto, foi possível 

observar que o peso ao nascer dos cordeiros em partos distócicos (5,37 ± 1,34 

kg) foi maior (p<0,05) que em partos não distócicos (4,54 ± 1,14 kg). Horton et 

al. (2017) observaram que partos distócicos eram menos comuns em cordeiros 

com peso médio de 4,8 kg, e o risco aumentava em cordeiros mais pesados.  

As taxas de mortalidade observadas, variando de 9,8 a 13,9% entre os 

anos, demonstram que o manejo da propriedade foi eficiente para minimizar os 

riscos (animais confinados, abrigados e protegidos de baixas temperaturas, 

acompanhamento veterinário contínuo da ovelha gestante e do cordeiro 

nascido). Em regiões de clima temperado, foram descritas taxas de mortalidade 

de 15 a 32% no Uruguai (Azzarini e Ponzoni, 1971), e no Rio Grande do Sul 

estima-se uma taxa de mortalidade de 15% a 40%, sendo a principal causa de 

mortalidade nessa região o complexo inanição/ hipotermia, responsável por 56% 

a 78% das mortes, seguido das distocias (8,6% a 16,7%) (Riet-Correa e Méndez, 

2001).   

No que diz respeito aos tratamentos anti-helmínticos (Tabela 8), a partir 

dos resultados obtidos, a maior sensibilidade a parasitoses neste estudo está 

relacionada à raça do cordeiro, estação de nascimento e tipo de gestação. Os 

animais que mais necessitaram de tratamentos foram os da raça Suffolk, 

nascidos na primavera ou no verão, provenientes de gestação gemelar (p<0,05). 
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Tabela 8. Média (± desvio padrão) do número de tratamentos anti-helmínticos 

aos quais os cordeiros foram submetidos, do nascimento até o abate, em função 

dos fatores avaliados (raça do cordeiro, tipo de parto, estação de nascimento).  

  N Número de tratamentos anti-
helmínticos 

Raça do cordeiro 1/2 Hampshire Down 41 0,00±0,00d 

 1/2 Ile de France 22 0,49±1,11c 

 1/2 Suffolk  38 1,54±1,72a 

 1/2 Texel  23 0,38±0,96cd 

 Suffolk  17 1,37±1,43a 

 Texel  34 0,53±1,13c 

 Ile de France  27 0,69±1,33b 

Tipo de parto Simples  112 0,67±1,22b 

 Duplo  84 1,06±1,56a 

Estação de 
nascimento 

Verão 62 1,12±1,17a 

Outono  44 0,79±1,80b 

Inverno  20 0,18±0,52c 

Primavera  70 1,33±1,26a 

Letras diferentes na coluna indicam que há diferença significativa entres os grupos, para cada 
parâmetro, segundo o teste de variância Tukey ou Bonferroni (p<0,05). O número de 
observações (n) encontra-se entre parênteses. “½“ significa meio sangue das raças descritas. 

 

Diferentes estudos abordam a resistência a infecções parasitárias 

gastrintestinais entre as diferentes raças e, entre esses estudos, observa-se 

menor resistência na raça Suffolk (Amarante et al., 2004; Good et al., 2006). 

Além do aspecto racial, fatores ambientais influenciam diretamente na 

composição e a regulação da população parasitária, principalmente sobre os 

estádios larvais no ambiente (Stromberg, 1997). Desta forma, o aumento da 

umidade relativa do ar e da temperatura, características dos meses de primavera 

e verão na região do estudo, favorecem o desenvolvimento de larvas infectantes, 

e os cordeiros nascidos nessas estações encontram um ambiente mais 

desafiador, corroborando o resultado encontrado, que mostra maior número de 

tratamentos nessas estações do ano. 
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No que diz respeito à maior susceptibilidade em cordeiros provenientes 

de partos gemelares, a literatura aborda diversos fatores que podem explicar 

este resultado. Primeiramente, a maior demanda energética em gestações 

gemelares pode resultar em maior suscetibilidade materna a parasitos, e desta 

forma, ao nascer os cordeiros estarão em contato com um ambiente com maior 

carga parasitária (Hayward et al., 2010). Alternativamente, durante a gestação, 

ocorre uma imunossupressão materna (Theodorou et al., 2007), e isso, 

juntamente com a maior demanda de criação de mais cordeiros, pode significar 

que ovelhas de gêmeos são mais limitadas em produzir anticorpos de forma a 

garantir uma imunidade humoral através da colostragem de forma eficaz (Pfeffer 

et al. 2005; Hayward et al., 2010). O comportamento do cordeiro em si também 

pode estar implicado, uma vez que os cordeiros de ninhadas maiores são mais 

lentos para ficar em pé e mamar (Dwyer e Morgan, 2006) e, portanto, consomem 

menos colostro no período de máxima absorção de imunoglobulinas (Nowak e 

Poindron, 2006). 

 

CONCLUSÃO 

 

Por meio do presente estudo, conclui-se que a produção de cordeiros fora 

da estação tradicional é possível; entretanto, deve-se considerar que a 

performance produtiva dos cordeiros nascidos no verão é inferior, comparada 

com as demais estações do ano. Deve-se levar em conta também um maior risco 

de verminoses no verão e na primavera, havendo raças mais sensíveis a 

infecções, impactando no ganho de peso dos cordeiros, além de maior mão de 

obra no cuidado dos cordeiros nascidos nessa época. Contudo, apesar das 

limitações, é possível recomendar a adoção de estações de acasalamentos 

distribuídas em diferentes estações do ano, sobretudo aos produtores que 

almejam o sistema de partos acelerados.  
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CAPÍTULO 4 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise dos dados deste trabalho revelou ser possível obter bons índices 

reprodutivos fora da estação reprodutiva convencional, sem indução hormonal 

ou luz artificial, sendo que o bom escore de condição corporal das ovelhas 

parece ter sido um dos fatores que viabilizaram a ciclicidade das fêmeas ao longo 

do ano. Contudo, para extrapolar os resultados obtidos, deve-se ponderar as 

condições as quais os animais estavam submetidos neste estudo: as raças 

avaliadas no estudo não eram puras; o sistema produtivo era intensificado; o 

controle sanitário era feito de forma seletiva, limitando a resistência aos anti-

helmínticos, e a região e clima do estudo (sul, clima temperado), que influencia 

diretamente a produção de forragem de qualidade e a incidência de endo e 

ectoparasitos. 

 No que diz respeito à produção de cordeiros diretamente, o sistema 

adotado na propriedade estudada permitiu não somente o sucesso reprodutivo 

das ovelhas fora da estação convencional, resultando em nascimento de 

cordeiros ao longo do todo ano, mas também viabilizou a cria e terminação 

desses animais. Desta forma, não se pode inferir que o mesmo resultado possa 

ser obtido em diferentes condições de alimentação e clima, sem controle de 

verminose, em sistemas extensivos, principalmente se os animais estiverem em 

uma região diferente à do estudo. Referindo-se à raça dos cordeiros, sendo as 

mães dos cordeiros não puras, o cruzamento com reprodutores puros, promove 

efeitos desejáveis da heterose, portanto, não é possível extrapolar os resultados 

de desempenho para cordeiros de raças puras, em diferentes estações do ano 

e em diferentes sistemas produtivos. 

 Superando o obstáculo da sazonalidade, os resultados apresentados no 

estudo podem motivar os criadores a adotarem acasalamentos ao longo do ano, 

dentro ou não de um sistema de partos acelerados, principalmente aqueles que 

trabalham com raças com sazonalidade bem marcada, como é o caso do Texel. 

Desta forma, torna-se possível para o produtor manter uma receita contínua com 

a comercialização dos cordeiros, beneficiando-se da alta de preço no período de 

entressafra, em que há baixa oferta de cordeiros terminados.  
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Conhecendo as variações de desempenho que podem ocorrer no 

desenvolvimento dos cordeiros nascidos em diferentes estações do ano, torna-

se possível, para o criador e para o técnico, estabelecer diferentes programações 

de manejo sanitário e nutricional para as diferentes estações de acasalamento e 

nascimento, além de planejamento de mão de obra.  
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Anexo 1 
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Anexo 2 

Tabela 1. Análise do peso ao nascer em função os fatores tipo de gestação, 

estação de nascimento, sexo e raça do cordeiro, bem como suas interações. 

Variável dependente:   peso ao nascer 

Origem Tipo III Soma 

dos 

Quadrados 

gl Quadrado 

Médio 

F Sig. 

Modelo corrigido 277,546a 86 3,227 2,663 ,000 

Intercepto 3632,616 1 3632,616 2997,065 ,000 

gestacao 37,881 1 37,881 31,253 ,000 

estacao_nasc 3,442 3 1,147 ,947 ,418 

sexo ,041 1 ,041 ,034 ,855 

raca_cordeiro 17,055 6 2,843 2,345 ,031 

gestacao * estacao_nasc 4,233 3 1,411 1,164 ,323 

gestacao * sexo ,780 1 ,780 ,643 ,423 

gestacao * raca_cordeiro 32,101 6 5,350 4,414 ,000 

estacao_nasc * sexo 1,094 3 ,365 ,301 ,825 

estacao_nasc * 

raca_cordeiro 

22,136 15 1,476 1,218 ,255 

sexo * raca_cordeiro 6,117 6 1,020 ,841 ,539 

gestacao * estacao_nasc * 

sexo 

2,562 3 ,854 ,705 ,550 

gestacao * estacao_nasc * 

raca_cordeiro 

15,016 11 1,365 1,126 ,339 

gestacao * sexo * 

raca_cordeiro 

4,898 5 ,980 ,808 ,544 

estacao_nasc * sexo * 

raca_cordeiro 

24,051 13 1,850 1,526 ,105 

gestacao * estacao_nasc * 

sexo * raca_cordeiro 

7,831 9 ,870 ,718 ,693 

Erro 477,551 394 1,212   

Total 10680,720 481    

Total corrigido 755,096 480    

a. R Quadrado = ,368 (R Quadrado Ajustado = ,230) 
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Tabela 2. Análise do peso ao nascer em função os fatores tipo de gestação e 

raça do cordeiro, bem como sua interação. 

Variável dependente:   peso ao nascer 

Origem Tipo III Soma 

dos 

Quadrados 

gl Quadrado 

Médio 

F Sig. 

Modelo corrigido 165,784a 13 12,753 9,871 ,000 

Intercepto 5785,925 1 5785,925 4478,304 ,000 

gestacão 52,518 1 52,518 40,649 ,000 

Raca do cordeiro 28,687 6 4,781 3,701 ,001 

gestacão * raca do 

cordeiro 

27,816 6 4,636 3,588 ,002 

Erro 605,943 469 1,292   

Total 10771,490 483    

Total corrigido 771,727 482    

a. R Quadrado = ,215 (R Quadrado Ajustado = ,193) 
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 Tabela 3. Análise do GDPND em função os fatores tipo de gestação, estação 

de nascimento, sexo e raça do cordeiro, bem como suas interações. 

Variável dependente:   GDPND 

Origem Tipo III Soma 

dos 

Quadrados 

gl Quadrado 

Médio 

F Sig. 

Modelo corrigido 1,157a 84 ,014 3,685 ,000 

Intercepto 9,756 1 9,756 2610,46

2 

,000 

gestacao ,232 1 ,232 62,139 ,000 

raca_cordeiro ,069 6 ,012 3,093 ,006 

estacao_nasc ,023 3 ,008 2,045 ,108 

sexo ,028 1 ,028 7,365 ,007 

gestacao * raca_cordeiro ,012 6 ,002 ,524 ,790 

gestacao * estacao_nasc ,026 3 ,009 2,316 ,076 

gestacao * sexo ,001 1 ,001 ,186 ,667 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc 

,076 15 ,005 1,355 ,168 

raca_cordeiro * sexo ,020 6 ,003 ,878 ,511 

estacao_nasc * sexo ,004 3 ,001 ,375 ,771 

gestacao * raca_cordeiro 

* estacao_nasc 

,056 11 ,005 1,365 ,189 

gestacao * raca_cordeiro 

* sexo 

,022 5 ,004 1,194 ,312 

gestacao * estacao_nasc 

* sexo 

,004 3 ,001 ,360 ,782 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc * sexo 

,046 12 ,004 1,035 ,417 

gestacao * raca_cordeiro 

* estacao_nasc * sexo 

,039 8 ,005 1,288 ,249 

Erro 1,125 301 ,004   

Total 28,773 386    

Total corrigido 2,282 385    

a. R Quadrado = ,507 (R Quadrado Ajustado = ,369) 
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Tabela 4. Análise do peso ao desmame em função os fatores tipo de gestação, 

estação de nascimento, sexo e raça do cordeiro, bem como suas interações. 

Variável dependente:   Peso ao desmame 

Origem Tipo III Soma 

dos 

Quadrados 

gl Quadrado 

Médio 

F Sig. 

Modelo corrigido 4957,761a 84 59,021 3,589 ,000 

Intercepto 64258,032 1 64258,032 3907,848 ,000 

gestacao 1047,113 1 1047,113 63,680 ,000 

raca_cordeiro 223,491 6 37,248 2,265 ,037 

estacao_nasc 134,367 3 44,789 2,724 ,044 

sexo 115,743 1 115,743 7,039 ,008 

gestacao * raca_cordeiro 93,100 6 15,517 ,944 ,464 

gestacao * estacao_nasc 35,002 3 11,667 ,710 ,547 

gestacao * sexo ,332 1 ,332 ,020 ,887 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc 

329,836 15 21,989 1,337 ,178 

raca_cordeiro * sexo 51,051 6 8,508 ,517 ,795 

estacao_nasc * sexo 35,822 3 11,941 ,726 ,537 

gestacao * raca_cordeiro * 

estacao_nasc 

192,861 11 17,533 1,066 ,388 

gestacao * raca_cordeiro * 

sexo 

118,613 5 23,723 1,443 ,209 

gestacao * estacao_nasc * 

sexo 

12,178 3 4,059 ,247 ,864 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc * sexo 

180,948 12 15,079 ,917 ,530 

gestacao * raca_cordeiro * 

estacao_nasc * sexo 

150,994 8 18,874 1,148 ,331 

Erro 5064,546 308 16,443   

Total 186605,590 393    

Total corrigido 10022,307 392    

a. R Quadrado = ,495 (R Quadrado Ajustado = ,357) 
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Tabela 5. Análise do GDPD-150 em função os fatores tipo de gestação, estação 

de nascimento, sexo e raça do cordeiro, bem como suas interações. 

Variável dependente:   GDPD-150 

Origem Tipo III Soma 

dos 

Quadrados 

gl Quadrado 

Médio 

F Sig. 

Modelo corrigido 1,077a 70 ,015 2,597 ,000 

Intercepto 3,110 1 3,110 524,659 ,000 

gestacao ,012 1 ,012 1,941 ,165 

raca_cordeiro ,070 6 ,012 1,976 ,071 

estacao_nasc ,081 3 ,027 4,580 ,004 

sexo ,008 1 ,008 1,312 ,254 

gestacao * raca_cordeiro ,141 6 ,023 3,964 ,001 

gestacao * estacao_nasc ,009 3 ,003 ,500 ,683 

gestacao * sexo ,042 1 ,042 7,046 ,009 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc 

,114 13 ,009 1,474 ,131 

raca_cordeiro * sexo ,047 6 ,008 1,311 ,255 

estacao_nasc * sexo ,018 3 ,006 1,011 ,389 

gestacao * raca_cordeiro * 

estacao_nasc 

,106 10 ,011 1,789 ,066 

gestacao * raca_cordeiro * 

sexo 

,002 4 ,001 ,088 ,986 

gestacao * estacao_nasc * 

sexo 

,043 3 ,014 2,424 ,067 

raca_cordeiro * 

estacao_nasc * sexo 

,035 9 ,004 ,651 ,752 

gestacao * raca_cordeiro * 

estacao_nasc * sexo 

,003 1 ,003 ,579 ,448 

Erro 1,049 177 ,006   

Total 8,602 248    

Total corrigido 2,127 247    

a. R Quadrado = ,507 (R Quadrado Ajustado = ,312) 

 

 


